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O PROBLEMA DA LETRA DE VESPÚCIO 
RESOLVIDO PELO ENCONTRO E IDEN- 
TIFICAÇÃO DE 14 DOS SEUS ESCRITOS. 

1 

A GUERRA DE SIXTO IV CONTRA LOURENÇO, O 
MAGNÍFICO — 1478-1480. 

Pouco se sabe da juventude de Américo Vespúcio (1): Desde 
há algum tempo mencionam os comentaristas uma viagem sua a Pa-
ris, com seu tio Guidantônio Vespúcio, embaixador de Florença, 
mas sem citar datas, sem referir circunstâncias precisas, nem con-
tar o resultado da missão. 

Ela é revelada, em seus pormenores, nas onze cartas que aqui 
publicamos pela primeira vez. Uzielli, o incansável investigador 
italiano, suspeitou da existência delas e deduziu que seriam assi-
nadas por Guidantônio Vespúcio e escritas pelo seu sobrinho Amé-
rico. Descobriu um códice no qual o pai do Florentino certifi-
cava, em 1480, que seu filho estava em Paris, com o Embaixador 
Guidantônio Vespúcio (2) . Dêsse testemunho, inferiu Uzielli no 
seu Tbscanelli que "Amerigho devia encontrar-se oficialmente na 
Embaixada de Florença em Paris em 1478-1480, e que provavel-
mente, Guidantônio se serviu dêle como secretário particular pa-
ra os despachos mais importantes que teve então de mandar para 
Florença". Esta é a única alusão às ditas cartas, anterior ao nos-
so achado no Archivio di Stato dessa cidade, em julho de 1954. 
Estávamos procurando nele documentos relativos aos Dieci di 
Balia, conselho que tinha a seu cargo as relações exteriores da 
República. Entre êles, por acaso, descobrimos indicações a res-
peito da referida embaixada de Güidantônio em Paris. Encon-
tramos em primeiro lugar a correspondência de Guidantônio dos 
anos de 1480 a 1483 e assim chegamos a 1479. Dentre as 400 
cartas qúe encontramos tivemos a profunda satisfação de ver, man-
dar copiar e fotografar as 11 que o leitor também pode ver e 
ler neste trabalho. Procediam de Paris e davam conta das ne-
gociações em curso com o rei Luís XI da França (3). As caligra-
fias em 1495, 1483 e 1479 eram distintas entre si e, como compro- 

. — Estando já composto êste artigo, chegou às nossas mãos o novo livro de Ger-
mán Arciniegas, Amerigho y el Nuevo Mundo. Roma, 1954. E' fruto de novas 
e felizes investigações e magistral como tôdas as suas obras. Uma de suas 
maiores contribuições é acérca das origens e juventude de Vespúcio. 

. — Archivio di Stato de Florença (em seguida A. di S.) Catasto Campioni 1480. 
(3). — A. di S. Dieci di Bulia Responsive 25. 



— 444 — 

vamos buscando cartas particulares de Guidantônio a Lourenço, o 
Magnífico, nenhuma era sua (4). Por outro lado, não tardamos 
em reconhecer na de Paris a letra de Américo, que nos era familiar 
porque, pouco tempo antes havíamos reunido autógrafos seus em 
um nosso trabalho (5). Esta boa sorte excedeu, dada a importân-
cia dos documentos encontrados, ainda não publicados e totalmente 
desconhecidos, tôdas as expectativas. Antes de apresentarmos as 
provas do que afirmamos, analisando a escrita e comparando-a com 
outros autógrafos conhecidos de Vespúcio, evocaremos o conflito 
dramático a que devem sua existência. 

Os Médicis e os Pazzi eram desde algum tempo duas famílias 
inimigas não só pela rivalidade política no govêrno de Florença co-
mo também pela concorrência das suas casas bancárias. O velho 
Cósimo tentou apaziguar o ódio latente entre as duas famílias, ca-
sando uma filha sua, com um Pazzi, porém seguiram-se invejas e 
malquerenças. Em 1478 o chefe máximo da República era Lou-
renço, o Magnífico, que estava em más relações com a Santa Sé por 
ter-se negado a aceitar imposições de Sixto IV. Essas rusgas — 
provàvelmente porque os inimigos dos nossos inimigos são nossos 
amigos — levaram os Pazzi a aliar-se com o Sumo Pontífice, a quem 
serviam de forma incondicional à espera de um momento favorável 
para liquidar Lourenço e Julião. Essa era a trama. Não concebiam 
outra maneira de vencer essa família e tomar os seus postos no Es-
tado a não ser suprimindo-a. Alguns historiadores querem ver da 
parte do Papa, urna certa benevolência para com os conjurados no 
fato de êste ter sido representado no ato do crime pelo seu sobri-
nho o Cardeal Riario. No domingo de 26 de abril de 1478, no 
altar-mor de Santa Maria dei Fiori, hoje Catedral, no momento 
da elevação, Julião foi agredido e morto. 'Lourenço pôde desven-
cilhar-se e graças ao sacrifício de um agregado conseguiu salvar-se. 
Além do Cardeal mencionado estava também na Igreja o Arcebis-
po de Pisa, velho adversário dos Médicis. Como a finalidade 
pretendida era apoderar-se do poder, os principais conjurados Mo 
aguardaram os resultados do atentado e se dirigiram ao Palazzo 
Vecchio para neutralizar a possível reação do Gonfaloneiro, César 
Petrucci. Mas a sorte lhes foi adversa. Chamada a guarda, esta 
permitiu-lhes a entrada, juntamente com grande número de par-
tidários dos Médicis, na casa do povo e então os Pazzi e os seus 
cúmplices foram atirados do alto da tôrre à praça. Outros, entre 
os quais o Arcebispo Salviati, foram enforcados nas janelas. O Car-
deal conseguiu refugiar-se em local sagrado, mas também teria sido 

. — Sua verdadeira letra pode ser reconhecida nas duas cartas aqui reproduzidas 
e dirigidas a Lorenzo e a Piero de Médicis, seu filho. A.di S. Filza XXIX 
de 1473, Pág.. 845 e XVIII de 1492: Pág. 58. 

. — El Nuevo Mundo. Editorial Nova. Buenos Aires, 1951. 
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morto em mãos do povo enfurecido se o próprio Lourenço não o 
houvesse protegido (6). 

As conseqüências dêste ato de justiça popular não se fizeram 
esperar. Os vingadores de Julião na realidade serviram às inten-
ções de Sixto IV, pois que deram motivo, pelos seus atos, a que 
êste excomungasse Florença e Lourenço, declarasse guerra à Re-
pública e se aliasse com Fernando, rei de Nápoles, para atacar seu 
território. 

Lourenço apresentou-se ante o Conselho da República e de- 
clarou que preferiria abandonar o seu cargo antes de causar qual-
quer dano a sua pátria. Nesse mesmo dia foram lidas ali certas 
cartas que o acusavam de tirania e pediam o seu destêrro de Flo-
rença._ As reclamações não foram levadas em conta pelo Conse-
lho, não se concedeu a demissão pedida e se respondeu às decla-
rações de guerra, com igual medida (7). 

Florença buscou o apôio dos seus amigos de Ferrara, Milão e 
Veneza, mas encontrou, no princípio, grandes dificuldades. Os ve-
nezianos sem serem hostis, preferiram manter-se na expectativa. 
Bona de Sabóia, a Duquesa viúva de Milão, em guerra com Gêno-
Va, carecia de fôrças para prestar ajuda. O Duque de Ferrara, genro 
do rei de Nápoles era Capitão General e ofereceu algumas tropas 
que foram comandadas por êle, Rodolfo Gonzaga e pelo Conde 
de Pitigliano. Do outro lado o Duque da Calábria, filho primogê-
nito do rei de Nápoles capitaneava as tropas do pai e as de Sixto 
IV eram comandadas pelo Duque Frederico de Urbino. Frente a 
frente, iam assim se delineando os dois grupos inimigos, perigosos 
núcleos iniciais de uma possível conflagração geral. 
- 	Luís XI, de França, que havia visto com maus olhos a paz 
entre Veneza e a Sublime Porta, julgava essencial para a defesa da 
Europa que todos os seus Estados se unissem indissolüvelmente con-
tra o inimigo comum. Tôda luta interna oferecia ao Sultão de Cons-
tantinopla um ponto debil que lhe permitiria enfraquecer e destruir, 
uma por uma, as potências do Ocidente. A fé de Luís XI na uni-
dade era sincera. Havia conseguido, não sem sangue, a da França, 
e agora em 1478 pretendia um Conselho do Mediterrâneo. A pa-
lavra Liga foi desde então e durante o resto do século XV e no 
XVI um símbolo da solidariedade das nações cristãs. Não perdeu 
tempo. Quinze dias depois de tomar conhecimento da conjura, en-
viou a Florença o seu melhor conselheiro, o célebre historiador Fi-
lipe de Commynes, senhor d'Argenton, não 'para os apoiar material-
mente mas para evitar a propagação da guerra a outros Estados e 

— Veja-se sôbre essa conjuração: Ross, Lives of the early Medicis as told by 
their correspondente. London, 1910. Palmarocchi R., Lorenzo de Mediei. 
Torino, 1941. Pieraccini G., Le stirpe da Mediei di Ceffegiolo. Firenze, 1947• 
A.di S. Consulte e pra-fiche. 1349-1530. 
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para dar aos beligerantes conselhos de moderação e prudência. O 
embaixador levava uma curiosa carta, escrita em italiano e dirigida 
aos Dieci de Balia, que era, no mesma tempo, uma carta de condo-
lências do Rei às autoridades de Florença e credenciais para o 
Chefe da Missão (8). Nessas horas apaixonadas e otimistas dos 
beligerantes, no comêço das hostilidades, era difícil que fôsse ouvi-
do. Porém, como era muito persistente pouco tempo depois en-
viou uma grande embaixada, composta de várias personalidades e 
jurisconsultos a visitar com intuitos amigáveis os Estados em luta. 
Levavam ordem de solicitar uma trégua e pedir que o Conselho 
que tinha sido convocado pelo Papa o fôsse também para tratar 
da• paz e que se reunisse em Lião. O Sumo Pontífice recebeu 
os embaixadores da França e designou , uma comissão de 10 Car-
deais para tratar com êles. Suas primeiras condições foram que 
Florença reconhecesse suas culpas, implorasse demência e pagasse 
indenização, ou entregasse Borgo San Sepolcro. Os embaixadores 
propuseram cláusulas mais conciliatórias e mais razoáveis. Em 
Março de 1479 o Papa concordou com um armistício, que, aliás, não 
teve conseqüências e, já em maio, os representantes da França, de 
Florença, de.  Veneza e Milão romperam as negociações e se reti-
raram (9). 

Em agôsto de 1478, Guidantônio Vespúcio havia sido designa-
do por Florença, Legado perante o Rei da França, e entre as suas 
instruções estava a de apoiar em tudo o Senhor d'Argenton (10) . 
Teve de viajar em setembro, via Bolonha, mas é presumível que te-
nha voltado à Itália com a embaixada da França e assistido às ne- 

. — Esta é a carta que Luís XI mandou de Arras para as autoridades de Florença 
em 12 de maio de 1478. 

"Carissimi et grandi amici, noi abbiamo di presente sapputo il grandi e 
inumano oltraggio, obbrobrio, injiuria che, non e molto, furono fatte tanto a 
Vostre Signorie, come alie persone de nostri carissimi et amati cugini Lorenzo 
e Giuliano de Medici 'et a loro amici, parenti e servidori et allegati per quegli 
del banco e delle alleganze de Pazzi et cosi la morte del nostro detto cugino 
Giuliano de Medici. Donde noi siamo stati e siami cosi dispiacenti, come di 
cosa che ci potesse advenire. Et percio che lo onore vostro e il nostro s'è stato 
tanto grandemente offeso et per chè e'Medici sono nostri parenti et amici et 
conlegati, et perchè noi reputiamo il detto oltraggio et la morte del nostro 
detto cugino Giuliano essere di tal effeto, che se fosse fatto e commesso nella 
nostra propria persona et per questo, tutti i detti Pazzi crimonosi lesi-magestatis; 
noi per niente vorremo sofferire che la cosa restasse impunita, ma desideriamo 
di tutto nostro cuore .  ne  sia fatto punitione e correzione, per exemplo 'di tutti 
gli altri . Et abbiamo pensato di mandare verso Vostre Signorie .  il nostro amato 
e fedele consigliere et cameriere il Signor d'Argenton, sinisealco del nostro 
paese de Poitou, che e oggi uno degli uomini che noi abbiamo, nel quale 
abbiamo maggiore fidanza, per farsi sapere bene a lungo la nostra intenzione; 
che vi dira e espossa piu cose toccante questa meteria. Preghiam'voi che, di 
tutto quello vi dite da nostra parte, che gli vogliate credere, e prestargli attenta 
fede, quanto voi faresti alia nostra persona, perchè con questa intenzione velo 
mandiamo, pregando Iddio carissimi et grandi amici che vi tenga in sua santa 
guarda". A. Desjardins. Négociations diplornatiques de la France avec la 
Toscane ao XVe siècle". Tomo I, Paris, 1859. 

. — Desjardins. .0p. cit. 
,(10) . — A.di S. Missive, Legazione e Comraissarie. n.o 20 (1478-1482) . 
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Fig. 1. — Inédito. Carta de Lotaenço-o-Magnífi.:.o, dir igida de Nápoles aos Dieci d, 
Enfia. 3 de janeiro de 1480 (1479 — ano norentino). 
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Fig. 2. — Continuação da carta anterior. 
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Fig . 3. — Inédito. Carta de Lourenço-o-Magnífico, dirigida de Nápoles aos Diecz dt 
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.gociações da paz no Vaticano. Logo em seguida voltou a Paris, pois 
a sua primeira carta é de 11 de julho de 1479. 

O Papa se mostrava inflequexível nas suas condições de paz, 
porque as armas lhe haviam sido favoráveis. As fôrças de Floren-
ça não eram suficiente para enfrentar e conter as do Duque de Ca-
lábria e as do Duque de Urbino e de fato não as contiveram. A 
República estava ameaçada de invasão em vários pontos: Pisa por 
onde ameaçavam atacar os genoveses de San Severino, Siena a 
eterna inimiga, e os passos montanhosos do sudoeste e ''sudeste. O 
Duque de Ferrara não havia correspondido às esperanças de Flo-
rença. Seus capitães lutavam entre si e degraçadamente, Carlo For-
tebraccio, um aliado veneziano, depois de alguns êxitos, havia sido 
morto em frente de Perúgia. Nesse mesmo mês de junho de 1479 
morre o Duque de Bari, primogênito dos Sforza; Ludovico o Mou-
ro, herda o título e a prerrogativa de fazer parte do Conselho de 
Regência de Milão. . Florença ganha um aliado eficiente, mas, como 
Luís XI, de apôio puramente moral. Com  as posições perdidas de 
Monte Imperiale, Badia, Poggibonsi e San Casciani, a República 
verifica a necessidade de uma trégua e parece que o Papa também 
está de acôrdo. 

Nessa ocasião, Lourenço, forçado pelo fracasso militar e polí-
tico, planeja uma jogada de mestre, a única capaz, na sua opinião, dei 
neutralizar os revezes militares e de debilitar as fôrças com que 
Sixto IV contava para humilhar Florença. Surpreendendo tôda a 
Europa, vai a Nápoles tratar diretamente de paz com o rei Fer-
nando. Era pouco comum, na época, semelhante temeridade, es-
pecialmente quando se tratava de um soberano que num caso aná-
logo havia impôsto a um adversário suplicante "a paz dos sepul-
cros" (11). E' certo que Ludo(rico o Mouro, e Ercole d'Este, Du-
que de Ferrara, genro do rei de Nápoles, haviam servido de inter-
mediários nas preliminares secretas dêste plano mas é infantilida-
de alegar isso para diminuir a importância da ação de Lourenço —
a sua vida, estava garantida verbalmente mas as palavras, o vento 
as leva. Em troca, sua cabeça era uma realidade e êle a estava jo-
gando nessa viagem e isso traz até nós o gesto patético, a grandeza 
de um sacrifício livremente aceito. 

Em 1.° de setembro de 1479 deixou o govêrno em mãos do 
seu amigo Tomás Soderini e partiu sem se despedir. Foi a Pisa, 
passou para Livorno e, por mar, chegou a Nápoles. A cidade ficou 
sabendo do seu projeto pela carta que, de San Miniato, dirigiu ao 
Senado. Não estava muito seguro do êxito quando, pensando nas 
conseqüências possíveis da sua audácia, escrevia: 

(11) . 	Veja-se sôbre esta guerra, suas maquinações políticas e a atividade de Lo- 
renzo: Saggi su Lorenzo il Magnifico. 1449-1499. Firenze 1941: os três ex-
celentes artigos de Niccolo Rodolico, Francisca Morandini e Giovrumi Prático. - 
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"...havendo io nella nostra citta havuto piu honore 
et conditione non solamente che non si convena a me, 
ma forse, piu che alcuno altro cittadino a .di nostri giu- s  
dico esserne piu obbligato ancor che tutti gli altri a fare 
per la patria ogni cosa insino a metterni la vita. Et 
cum questa dispositione vô, perche forse Messer Dome-
nedio vuole che come questa guerra comincio del san-
gue de mio fratello et mio, cosi ancora finisca per le mie 
mani". 

Não aconteceu o que temia e, nobremente, enfrentava: foi, 
pelo contrário, bem recebido e tratado. E' verdade que não ia 
com as mãos vazias. Por idéia sua levou, juntamente com o tra-
tado de paz, um projeto de aliança ofensiva e defensiva entre o 
Norte e o Sul, projeto, que no caso de uma guerra, trazia para Ná-
poles o apôio de Milão, Veneza, Ferrara e Florença . Assim, D. 
Fernando pensaria duas vêzes antes de matá-lo porque êsse inútil 
derramamento de sangue roubaria, para o futuro, ao reino, uma 
ajuda militar nada despresível. A discussão dos têrmos do esta-
belecimento dessa pequena Liga, que Luís XI também apoiou, e a 
aceitação das partes contratantes ocuparam Lourenço, e o manti-
veram em Nápoles, desde dezembro de 1479 até 6 de março de 
1480, data em que o tratado foi assinado. 

• 	Consolidada a amizade das principais repúblicas italianas, 
Lourenço regressou à sua pátria. Com  a paz conseguira que seu 
adversário perdesse as vantagens da aliança militar com Nápoles, 
agora desfeita. Regressando as tropas napolitanas e calabresas às 
suas pátrias, as dos Estados Pontifícios eram insuficientes para pros-
seguir com a guerra. Bem o sabia Sixto.IV; depois de alguns me-
ses de hostilidades, bastou que os turcos saqueassem Otranto, para 
que êle reabrisse as negociações de paz com Florença . 

As três cartas autógrafas e inéditas de Lourenço, que aqui pu-
blicamos, dirigidas de Nápoles aos Dieci di Balia (12) dão uma 
idéia das complexas negociações que tiveram lugar e consagram o 
talento com que prestigiou na Itália o princípio da política de equi-
líbrio. 

II 

OS PRIMEIROS AUTÓGRAFOS DE VESPÚCIO — 1476-1492. 

Como já dissemos anteriormente,, o embaixador Guidantônio 
Vespúcio escreveu, em 1479, aos Dieci di Balia, de Paris e de Or- 

(12) . — A.di S. Responsive 25 Pág. 405, 409 e 412. Cotejamos cuidadosamente essas 
cartas com outras suas conhecidas, autógrafas, publicadas por Roberto Palma-
rocchi em Studi e Ricerche stdla vita di Lorenzo de Mediei. Firenze 1931, 
e com as que vimos expostas na Mostra Poliziana da Biblioteca Laurenziana, 
em 1954. Depois dêsse confrônto não duvidamos que as três cartas, até agora 
inéditas, são de seu próprio punho. 
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leans; entre 1480 e 1483 de Roma e, em 1484, de Paris. Volta a 
atuar, no Vaticano, perante Inocêncio VIII e negocia, ainda, em 
1495, com Alexandre VI. Todos os Conselhos da República o uti-
lizam para missões delicadas, como diplomata ou como jurisconsul-
to, de modo que durante tôda a sua vida êle está à frente da polí-
tica exterior florentina. Desjardins fêz um esbôço da sua perso-
nalidade na sua obra, já citada, mas faz muita falta uma bibliogra-
fia a seu respeito (13) . Os documentos que acabamos de descobrir 
ajudam, sem dúvida, a reconhecer a subtileza do seu espírito, a 
sagacidade das suas observações, a sua experiência e a sua, nem 
sempre, escutada sabedoria. São só 11 cartas entre muitas outras 
mas bastam para què admiremos Guidantônio e para que estabe-
leçamos, de uma vez por tôdas, a letra do seu sobrinho Américo. 
Sua missão em França foi a de observador dos demais embaixa-
dores, entre outros os do Papa e do rei de Nápoles, e canalisar a 
boa vontade de Luís XI para as direções convenientes a Florença, 
já que êsse monarca não desejava obter para Florença outra coisa 
que uma paz rápida e, sobretudo, honrada. 

Encontramos a comunicação em que a Senhoria agradece a 
Guidantônio os serviços prestados e esta outra em que recomenda 
que êle agradeça a Luís XI, em nome de Florença, o apôio obti-
do da França: 

"Parendoci, essendo seguita la pace che fu principa-
le cagione della vostra andata, che la vostra stanza costà 
non sia piú necessaria, vogliamo che vi presentiate alia 
Maestà di cotesto christianissimo Re et ringratiatelo di tan-
ti immortali beneficii che sempre habiamo rivecuti et ri-
ceviamo dalla sua christianissima maestà; et spetialmente 
lo ringratiate di questo singolarissimo donr, della pace, la 
quale sappiamo senza alcuna dubitatione si é conseguita 
pe' favori della maestà sua et é valuto in cio piú la sua 
auctorità che alcuna altra cosa. Et raccomanderete la 
città et il popolo nostro che interamente à dedicata alia 
sua maestà e con sua buona gratia vi ritornerete" (14) . 

Guidantônio ficou ainda algum tempo em França e partiu em 
agôsto com o embaixador de Milão. Estas informações nos dão 
conta dos movimentos do tio e do sobrinho. 

Passaremos agora a nos ocupar dos documentos inéditos que 
motivaram êste estudo. Para quem conheça a nossa obra ante-
rior, não é novidade que utilizamos a relação entre a escrita e a 
personalidade como elemento digno de ser levado em conta nos 

. — Germán Arcin.egas tem em preparo sôbre êste personagem um estudo baseado 
principalmente em documentos do Arehivio di Stato de Florença. Indica da 
profunda seriedade dêsse trabalho é um artigo seu, preliminar, intitulado: Sa. 
vonarola, Machiavelli and Guido Antonio Vespucci: Totaliterian and Democrat 
live hundred years ano, publicado pela Academy of Political Science de New 
York, em 1954. 

. — A. di S. Signori, Legazione e Commissarie. N.o 21, C 10 v. 1480-1495. 
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juízos históricos. Temos tratado dêsse problema em conferências, 
em Buenos Aires e Montevidéu, e em ensaios bibliográficos desde 
há anos, atraídos pela luz que peritos, paleógrafos e grafólogos, der-
ramam, com suas análises, sôbre os traços íntimos da personalidade 
de reis, religiosos, guerreiros, navegantes, juristas, governadores, etc., 
do passado (15). 

Não fomos os primeiros a reunir autógrafos de Vespúcio, ou-
tros investigadores trataram do problema, mas cremos que êste en-
saio sôbre sua letra, através do tempo, é o primeiro. As cartas no-
vamente descobertas, além de trazer importantes informações aos 
historiadores do período de Lourenço, o Magnífico, permitem uma 
análise discriminatória- entre as fontes autógrafas da ação de Ves-
púcio e das cópias coetâneas, e facilitarão a identificação das peças 
que, posteriormente vinham aparecendo. 

Varnhagen divulgou em um dos seus livros uma carta de 1478 
do jovem ao seu pai (16). Uzielli encontrou na Biblioteca Ricar-
diana de Florença uma composição literária ítalo-latina de 188 pe-
quenas páginas, provàvelmente composta por êle, quando estudan-
te na Universidade de Pisa. As senhoritas Ida Masseti-Bencini e 
Mary Howard Smith editaram em 1902 uma série de cartas de pe-
queno interêsse, recebidas por Vespúcio quando administrava as 
propriedades de Lourenço Pier Francesco (17). O interêsse dêsse 
trabalho está no descobrimento de duas ou três linhas escritas por 
seu punho em cada carta antes de arquivá-las. Em 1948, inseri-
mos "in-extenso" em um dos nossos trabalhos o "fac-simile" da car-
ta de 18 de julho de 1500 que Varnhagem, errôneamente, havia 
declarado apócrifa (18) . Acreditamos que o leitor se convencerá, 
depois de examinar nossas provas, não só de que se trata realmente 
de uma carta autêntica de Vespúcio, como também de que se tra-
ta de urna carta de próprio punho. Em 1951, reunimos pela pri-
meira vez em outro trabalho os autógrafos citados, uma carta, iné-
dita de Vespúcio ao Marquês de Mântua e um trecho de uma sua 
carta ao Cardeal Cisneros, que, já naquela época, considerávamos 
autêntica se bem que de duvidosa autografia (19) . Tôdas serão 
analisadas aqui. 

Em abril e maio de 1954, procuramos em Sevilha, escritos 
ainda desconhecidos de Vespúcio, como procurações, testamento e 

. — Veja-se em Biografias de Conquistadores de la Argentina por R. L. publicada 
em Madri em 1928, o ensaio sôbre os graus de cultura dos conquistadores, 
segundo suas letras, e os apêndices e autógrafos incorporados à Nueva Crónica 
de la Conquista. 3 vol. 1926-1931. Nossas conferências a respeito do caráter 
e da letra foram - realizadas no Conselho Nacional de Mulheres, em Buenos 
Aires, em 1936, e na Universidade de Montevidéu, em 1938. 

. 	Varnhagen A., Amerigo Vespucci. Son caractère, ses écrits. Lima 1865. 

. — Essas cartas se encontram em A.di S. na Seccion Medicea avanti ii Principato.. 
La Sisa 68 as especifica. 

. — América la bien Hamada. Kraft. Buenos Aires 1948, Tomo I. Pág. 255. 

. 	El Mundo Nuevo. Editorial Nova, Buenos Aires 1951.   
• 



-451 

codicilos. Nem no Archivo de Indias, nos numerosos papéis e re-
gistros da Casa de IContratación, nem no depósito de Protocolos de 
Notarias, nem no Arquivo da Catedral, encontramos uma só linha 
do seu punho. Mas, em Florença seríamos recompensados. Vimos 
em julho, na Exposição Vespuciana, duas peças de interêsse, per-
tencentes ao Arquivo do Estado. 4 primeira é uma carta de 
Jorge Antônio Vespúcio, preceptor de Américo, ao seu irmão Nas-
tagio, onde se declara, no fim, que foi o jovem quem a escreveu. Da-
ta de 1476 e foi enviada de Trubbio de Mugello, onde parece que 
se tinham refugiado em uma propriedade dos Médicis por causa 
da peste que, então, grassava em Florença. O outro documento é 
uma procuração subscrita em março de 1492 por quatro vizinhos 
de Sevilha, Américo entre êles (20). Contém várias linhas do seu pu-
nho., Os dois, até agora inéditos estão incluídos neste trabalho. A 
nossa principal preocupação era a citada carta de 18 de julho que 
não podíamos garantir ser autógrafa pela insuficiência de documen-
tos para comparação. Agora contamos com 14 aqui reproduzi-
das. Depois, voltamos a examinar cuidadosamente o Códice 2112 
da Riccardianaf , que contém a referida carta. A colheita foi óti-
ma, pois não só corroboramos a nossa suspeita como também, ao 
reexaminar o outro documento do códice, intitulado "Cópia da car-
ta ao Rei de Portugal", e confrontá-lo com a carta — o que não 
havíamos feito anteriormente — descobrimos que as duas letras 
são idênticas em cada um dos seus característicos e em tôdas as 
suas abreviaturas ou deformações, sem uma só exceção ou diferen-
ça. Reproduzimos, em "fac-simile", a última página da carta de 18 
de julho e tôda a carta do Rei de Portugal. 

Devemos agora indicar concordâncias suficientes entre êsses 
autógrafos para provar que as onze cartas dirigidas por Guidantô-
nio aos Dieci di Balia, de Paris e Orleans, em 1479, foram escritas 
por Américo; que a letra da carta de 18 de julho e a cópia ao Rei 
de Portugal são de uma mesma mão e, por fim: que a de ambos, 
se bem que modificada, continua sendo em sua essência a de to-
dos os autógrafos de Vespúcio. Os quadros de semelhanças, A e 
B, facilitarão as confrontações do leitor. A prova poderia ser feita 
sem "fac-similes", como temos visto algumas, mas assim não seria 
totalmente completa. Graças à generosa acolhida da "Revista de 
História" de. São Paulo, serão apresentadas as peças descobertas, 
juntamente com outras já conhecidas, a transcrição paleográfica 
das principais e a sua tradução portuguêsa. 

Depois de têrmos encontrado as importantes cartas de Gui-
dantônio desejamos ter, além da sua letra, testemunhos seguros da 
presença de Américo em Paris. Estandó a serviço da República, 
(20) . — Vide no Catálogo da Mostra Vespucciarus composto de grandes documentos his-

tóricos, gedgráficos e bibliográficos pelo Dr. Sérgio Martini, a descrição destas 
cartas, nas páginas 8 e 12. 
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era plausível que entre os gastos do pessoal figurassem os' seus ho-
norários. A citação do seu nome seria concludente. Procuramos, 
pois, os pagamentos feitos ao Embaixador com a esperança de en-
contrar o procurado, mas não ficamos satisfeitos. No Livre Mayor 
Bianco, onde se escrituravam os gastos da República, encontramos 
dados referentes aos salários dos embaixadores e reproduzimos os 
que Guidantônio recebeu em Paris. Tornabuoni, caixa da comuna de 
Florença, pagou-lhe em 4 de setembro de 1478, a soma de 1320 
liras por 2 meses de trabalho, a razão de 5 e meio florins por dia, 
valendo cada florim, 4 liras e 8 soldos. O segundo pagamento foi 
de 6.600 liras e cobria 10 meses, até 3 de agôsto de 1479. O ter-
ceiro se refere ao ano de 1480. O "quantum" diário era pequeno, 
pois com 5 e meio florins, que depois da queda da República (1530) 
passaram a ser ducados, por dia, o Embaixador devia atender os 
seus gastos e os gastos do seu pessoal. Os governos da França, Es-
panha e Alemanha pagavam aos seus representantes 10 florins por 
dia; Veneza pagava apenas 5, mas muitas crônicas venezianas mos-
tram , que os seus embaixadores, passavam verdadeiras necessidades. 
Bastam algumas linhas do célebre Mário Giustiniano para dar-se 
conta das complicações que' a vida ambulatória dos soberanos eu-
ropeus e suas côrtes causavam aos embaixadores (21) . 

E o que acontecia na época de Francisco I, era a repetição do 
que já havia acontecido com os seus antecessores, Luís XI e Carlos 
VIII. Se o Oratore vivia mal, pior ainda deveria viver seu secretá-
rio. Todavia, pela sua mocidade e pelas outras compensações do 
cargo talvez tolerasse o sacrifício com melhor humor. 

O nome de Américo não figura, pois, na lista de pagamento 
dos funcionários do Estado. De onde proviria então o rumor de 
sua ida a Paris em companhia do seu tio? Não existiria alguma 
prova? Procuramos entre as infinitas cartas dos Vespúcios, existen-
tes no Archivo di Stato, sem encontrar nenhuma. Por sorte, um 
grande códice nos deu a solução do problema com o recenseamen-
to do bairro de Santa Maria Novella, em 1480. Entre os habitan- 
(21) . 	Estas são as palavras do Embaixador Marino Giustiniano: "Questa mia lega- 

zione è stata di mesi quaranta. La quale ha voluto Dio che io abbia consu-
mata tutta in peregrinazioni, perciochè poco dopo giunto a Parigi, il re cristia-
nissimo si pose sul viaggio di Marsilia e passando per il Borbonese e Lionese 
ce ne andassimo in Avergna e Linguadoca e Provença per quelli eccessivi 

• caldi. E fu tanto prolongato l'abocamento che si corne quando ci partimmo 
di Parigi ogniuno giudicava che si devesse far di stato, cosi si face di novembre. 
Onde avvenne che gli oratori non avendosi portato dietro se non vesti da state 
fu mestiero farsi vesti d"inverno, e le pelli paganismo la meta piu di quello 
valeano. Ed in quel viaggio mi morsa un cavallo ed un mulo. Dopo partiti di 
Marsilia, ce ane andammo per la Provenza, Delfinato, Dionese, Borgogna, e 
CWarnpagna, e giungemmo in Lorena al Parlamento che face il re cristiani-
ssimo col langravio d'Assia e d'indi tomassimo a Parigi. Fu il viaggio d'un 
ano nel quale avendo sempre peregrinato, prometto a vostra serenita per la 
fede che io le porto, che io spendei del mi, oltra il salario che mi dava vostra 
serenita acudi seiciento computando i cambi che allora ,crescettero di Lione a 
Venezia dieci per cento per quella volta". Illustrazioni Storiche. Documento 
inédito. Firenze 1840 e assim também Relations des Ambassadeurs Vénitiena 
sur les allaires de France. por M. N. Tornasse°, Paris, 1883. 
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tes figura Ser Nastágio Vespucci, que atesta com esta frase a 
existência do seu filho Américo: "in.  Francia con Messer Guidan-

-tonio Vespucio, imbasciatore" (22) . Basta esta certidão, para pro-
var de forma oficial e indubitável que Américo, na época, estava na 
França e que, portanto, podia escrever as cartas do tio. 

a). — Da letra, em geral.. 

E' bem sabido que a letra corrente, as abreviações convencio-
nais, as simplificações às vêzes deformantes, e ainda a maneira de 
apresentar as cartas oferecem analogias profundas em cada país, 
segundo o grau dé educação e a camada social do escritor. Existe 
um caligrafia nacional típica e um protocolo tácito, regulamentando 
o seu uso segundo a época . Os que se conformam com • o padrão 
comum e os que, pelo contrário, o alteram e inventam característi-
cas próprias, produzem exemplos múltiplos de escrita . Identifi-
car uma letra do passado exige, pois, conhecer os traços gerais pa-
ra poder discriminar entre êles os traços individuais. Convém ain-
da notar que a idade do escritor também transparece na sua letra . 
Na sua evolução, física, moral e intelectual, o escritor abandona pe-
lo caminho algumas características elementares e adota outras, ge-
ralmente mais simples, que permitem maior velocidade de escrita. 
Mas, co-existem às vêzes, num mesmo autógrafo, formas especiais 
que utilizava antes e formas novas que estão se firmando. Herda-
das e adquiridas refletem o ritmo interior da personalidade, como, 
em parte, também o fazem as intonações da voz, a forma de olhar, 
os movimentos das mãos e o andar. Descobrir as características, 
dominantes de uma letra é revelar o essencial da personalidade do 
escritor, pois a letra reproduz em cada grau de evolução a luta da 
vontade contra os instintos ou a debilidade que não sabe resistí-los. 
A dualidade de sentimentos contraditórios é tão freqüente nas le-
tras como nas pessoas. Já nos objetaram que, pela letra, é impos-
sível definir com certeza o caráter do escritor porque a letra mu-
da por completo em função ao estado de saúde e das emoções. 
Êsses autógrafos, a menos da inexatidão de "por completo", só pro-
variam que seus autógrafos são disformes e inúteis como as foto-
grafias fora de foco. Os rostos também modificam sua expressão 
em função das emoções e não obstante rirem, chorarem, se entris-
tecerem etc., guardam, a sua identidade. E quando alguém adota 
características da letra de outrém, para dar melhor impressão de 
si próprio, a análise da sua letra revelará fatalmente características 
de incoerência e insinceridade. Estas, por sua vez, revelarão as su-
perioridades que quis simular e as falhas que pretendeu esconder. 

(22) . — A. di S. Catasto Campioni. 1480. 
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Se assim não fôsse, se cada -um pudesse liberar-se da sua natureza 
ou disfarçá-la e adotar outra a seu gôsto, sua expressão não seria 
o que é: reflexo anímico, em certo modo pré-destinado. 

Não vive, entretanto, nossa letra, privada de movimentos pró-
prios. A tutela é imperceptível e maleável. Basta abrir um maço 
de manuscritos de qualquer época, em qualquer terra, sejam histó-
ricos ou de colegiais ou de estudantes universitários, para ver des-
filar, entre semelhanças e diferenças consideráveis, em centenas de 
páginas, traços próprios nascidos de aspirações e fôrças individua-
listas. Essa elasticidade permite a tôda letra, como a tôda alma, 
desenvolver-se com os matises espirituais necessários para expres-
sar o seu "eu" à sua vontade. Desejamos dizer com isso que as le-
tras não se sujeitam, em nenhum momento e em nenhuma parte, a 
um protótipo único. Nenhuma sequer subsiste no tempo idênti-
cgs a si mesmas. São estreitamente ligadas ao escritor, e assim co-
mo marcaram a sua juventude, revelam suas crises e os seus ma-
les. Entretanto, através das circunstâncias e dos altos e baixos da 
sorte, fica sempre o básico invulnerável, como sinete da personali-
dade. O normal seria passar da candura à prudência, da efusivi-
dade ao comedimento, do aprendizado à maestria e da jovialidade 
à agressividade, muita agressividade, espadas que os antagonismos 
obrigaram a ser desembainhadas e que logo ficaram alertas. 

Vespúcio não escapou à lei de talião, onde a inveja transfor-
ma em hidras todos os desgraçados que sofrem com o êxito alheio. 
Em sua carta de 1500 já previa isso e replicou, quebrando lanças 
na Fragmentaria. Essas lutas deixam, para sempre, armados os que 
dela participam e essa atitude de alerta transparece em sua es-
crita. Mas, não antecipemos. 

b) . — Caligrafia de influência eclesiástica. 

De acôrdo com o registro original da Igreja Santa Maria dei 
Fiore, hoje Duomo e Catedral, Américo foi batizado em 18 de mar-
ço de 1454, e, ainda que um recenseamento de quase 50 anos mais 
tarde o dê como nascido em 1451, merece mais fé o livro de batis-
mos, onde, dia por dia e hora por hora, os sacerdotes iam anotan-
do os nomes dos recém-nascidos. Era época de grande fervor reli-
gioso de modo que, em geral, a criança logo depois do nascimen-
to èra levada à pia da igreja paroquial (23) . 

(23). — A. di S. Archivio di! Opera de Sta. Maria di Fiore. Registri degli atti dl 
baptismo. Encontra-se notificada a apresentação para o batismo de Amerighe 
Vespucci, filho de Ser Nastagio, na lista do dia 18 de março de 1453, equiva-
lente como sabemos, a 1454, por calcularem os Florentinos o ano de março 
a março inclusive. Este volume iniciado em 4 de novembro de 1450 encerrou-se 
em 4 de outubro de 1460. 
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Da sua infância só' se sabe que foi educado pelo seu tio Frei 
Jorge Antônio que, em 1476, ainda o conservava junto de si e lhe 
ditava cartas. Aos 22 anos a sua letra se distingue da dos seus ir-
mãos e outros membros da sua família por apresentar o aspecto 
ordenado e correto da caligrafia eclesiástica. Dentre as muitas 
caligrafias que poderiam se assemelhar à de Vespúcio, destacam-
se as dos Padres Buonvicini e Seratico, admiradores de Savonaro-
la (24). Entre os documentos do Archivio di Stato encontramos, 
em cartas firmadas por embaixadores e provàvelmente escritas por 
jovens chanceleres de educação semelhante, várias caligrafias que 
se assemelhavam à sua. Aludimos à carta do seu tio, ditada em 
latim, em 1476; à que endereçou ao seu pai no mesmo ano, e à sua 
composição ítalo-latina da Riccardiana. 

São todavia deveres de escolar. Respeita os princípios cali-
gráficos que aprendeu, cuidando muito da perfeição do traçado de 
cada letra e do ,paralelismo das linhas. Cuida das letras decorati-
vas como o g, que desenha em três corpos, gastando nisso largo 
tempo, o h cuja haste final volta-se para baixo e para a esquerda 
em vez de para a frente como as do seu irmão Girolamo. O z bai-
xo, firme sôbre a linha, termina com uma curva graciosa, igual a 
que usa ao escrever as maiúsculas Q e R. Faz oseof do mesmo 
modo, seguindo o modêlo gótico. Nem todos êsses traços são ca-
racterísticas pessoais suas. O h semelhante pode ser encontrado nos 
autógrafos do Rei de Nápoles e de Colombo, e o s e f idênticos po-
dem ser encontrados no do Rei Luís XI de França, aqui repro-
duzido. 

Era usual na época simplificar a conjunção che, equivalente 
ao nosso que. Vespúcio a escreve em sua juventude com uma cruz 
colocada sôbre uma curva apoiada em' dois pequenos círculos. E' 
simples e estética, mas, mais tarde, desejoso de maior velocidade, 
a envolve num traço que se liga à letra seguinte, tal como, impe-
tuosamente, o fazia Lourenço, o Magnífico e que se pode ver em 
suas três cartas aqui reproduzidas. As consoantes 1, b e d, de has-
tes altas sôbre a linha e g, j, p e q de hastes abaixo da linha, costu-
mam predominar na caligrafia dos imaginativos e loqüazes, mas 
nos autógrafos de Américo são muito discretos, o que lhe permite 
escrever, muitas linhas em uma página, sem confusões, ao inverso 
do que sucede aos exuberantes . E' digna de atenção .  o t ge-
ralmente alto e cruzado com hastes largas e fortes, pois aqui é bai-
xíssima e apertada e apenas sobrepassa as vocais. Veremos que essa 
característica pouco comum de modéstia, sobrevive em autógrafos 
posteriores e co-existe com traços de autoridade e auto-segurança. 
Em resumo, dos 22 aos 24 anos, a sua letra impressiona por ser or- 

(24) . — Veja-se R. Ridolfi: Le lettere di Girolemo Savonerele. Firenze 1953. Publi-
ca nesta obra escritos autógrafos e outros originais não autógrafos do pregador. 
Entre êstes últimos figuram alguns copiados pelos referidos frades. 
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todoxa e estética. Quer fazer as coisas como elas devem ser fei-
tas, sem se afastar dos princípios que dirigiram o seu noviciado. 
A preocupação com a caligrafia envolve e trata a sua natural li-
berdade juvenil mas lhe dá em troca serenidade. 

Muita gente acredita que os traços difinidores de uma letra 
são a forma e o tamanho dos caracteres, assim como a inclinação 
e a fôrça e a velocidade de escrita. Realmente, êsses elementos 
contribuem efetivamente para auxiliar os peritos mas não expli-
cam sõzinhos tôda a relação que existe entre o autógrafo e a per-
sonalidade do escritor. Falta citar outras características que fre-
qüentemente passam despercebidas: o espaço que separa as linhas 
na página, o espaço que separa as palavras na linha, a maneira co-
mo as letras são unidas ou separadas nas palavras. Estas caracte-
rísticas, como os mestres da grafologia já observaram há tempo 
(25), perduram durante tôda a vida do indivíduo e correspondem, 
portanto, a traços fundamentais do espírito. O escritor alterará 
suas abreviaturas, inventará simplificações, aumentará a dimensão 
das letras, adquirirá velocidade e vigor ou escreverá como quem 
empunha uma agulha, mas o secreto impulso inicial que o levou 
a preferir muitas linhas por página em vez de poucas ou pou-
cas palavras por linha em vez de muitas, se conservará latente e 
se revelará em seus autógrafos, em resultantes iguais, enquanto não 
surjam desordens devidas à idade ou à saúde. E' o que vamos ver 
na evolução da letra de Américo. 

c). — As 11 cartas de Paris e duas peças de Sevilha. 

Nestas cartas, ditadas pelo Embaixador Guidantônio ao seu 
sobrinho, a importância do assunto e a urgência em transmitir aos 
Dieci di Balia as novidades, dava oportunidade para a ortodoxia 
da forma. Estas 11 cartas, e certamente não são as únicas, nos dão 
a conhecer os meandros da pacifista diplomacia florentina e o afã 
do Embaixador em manter sua pátria bem informada acêrca das 
relações políticas do Rei Luís com outras potências para assegurar 
a paz e melhor enfrentar 'o perigo do Leste, acentuado desde há 
alguns anos pela queda de Constantinopla. Colocado em face da 
vida, com tôdas as suas dificuldades, o jovem secretário aprende a 
simplificar a sua letra e a fazer sua escrita mais corrida. Assim, ,  

a sua letra perde a sua ortogonalidade e se inclina, veloz, para a 
frente. Pel mesma razão introduz numerosas abreviações, como 

•esser, questa, nostri, quelli, perche, vostra, Messer, persona, Maesta, 

(25). — O leitor interessado em conhecer os princípios básicos da grafologia encontra-
los-á notavelmente expressos em Crépieux-Jamin: Vécriture et le carectère. 
Alcan. Paris 1888, Pulver: Le symbolisrne de l'écriture. H. de Gobineau et 
A. Perron: Génétique de l'écriture et étude de le personnelité. Paris 1954. 
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quando, Magnifici, etc., abreviações que adotará sempre daí em 
diante. A pressa. o 'obriga a buscar simplicidade. Começa a usar 
um g normal em vez do desenhado g de três corpos que usava . 
E' o que se pode observar na carta de 3 de setembro de 1479 em 
magior, /igha, gia, gli , cognosceret, regimento, etc. O conjunto é 
mais livre, firme e vívido e aparecem alguns traços novos: um c 
minúsculo inicial como se fôsse maiúsculo; um i alargado para 
baixo, no final de palavras; as maiúsculas colocadas de certo mo-
do no comêço de parágrafos, traços êsses que voltaremos a compa-
rar com as cartas de épocas posteriores. Estas mudanças tão rá-
pidas, revelam a presença de uma inteligência viva e alerta que 
vai passando do ouvido ao visto e do ensinado ao que é pràpria-
mente medular. Fixa-se além disso nessas cartas o aspecto da es-
crita de Vespúcio, nas modalidades já citadas' e no número de li-
nhas num espaço dado e no número de palavras por linha. Calcula-
mos que inclui nas cartas maiores, pois nas menores abre mais as. 
linhas, cêrca de 15 linhas por 10 centímetros, contendo cada linha 
de 15 a 20 palavras. Levaremos em conta êstes fatos ao confron-
tar êstes autógrafos com os de 1500 para mostrar a uniformidade 
'dos traços capitais da sua escrita, através do tempo. Não bastavam 
os escritos anteriores por serem demasiados caligráficos. 

Alguém nos lembrou que talvez o próprio Guidantônio tivesse 
escrito as suas cartas. Demonstramos imediatamente que não foi 
assim com base nas numerosas cartas (mais de 100) de seu pró-
prio punho endereçadas aos Dieci di Balia, a Lourenço e Piero de 
Médicis, existentes no Archivio di Stato. Sua letra dá mostra da 
sua maturidade e cultura, e difere muito da do seu jovem secre-
tário, como se pode julgar pelas duas cartas aqui incluidas (26). 

Terminada a embaixada na França, voltou Américo a Flo-
rença. Não continuou na carreira diplomática nem foi a Roma com 
seu tio — e seria interessante saber por que. Por acaso as neces-
sidades econôtnicas da sua família, rica ainda, mais empobrecida 
ultimamente, estavam exigindo dêle atividades mais lucrativas. Po-
dia ter sido soldado, político ou artista, aproximar-se do Magní-
fico ou ser-lhe contrário e, por seu espírito piedoso aderir à cam-
panha de Savonarola . Nada se sabe dêsses anos até 1484, ano em 
que Lorenzo Pier Francesco de Médicis empregou-o como adminis-
trador das suas propriedades. Pode ser que tenha entrado em ser-
viço ainda antes, mas 1488 é a primeira data das anotações autó-
grafas antes mencionadas. Esse amigo, nove anos mais jovem do 
que êle, indispôs-se com os filhos de Cósimo, por ser confiada a 
gestão dos seus bens ao Magnífico. Esse atrito logo passou ao ter- 

(26) . — A. di S. Cartas dirigidas a Lorenzo de Médicis e seu filho Piero. Filza XXIX .  

n.o 845, Filza XVIII n.o 58. 
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reno político e fêz com que êle se visse obrigado a sair de Floren-
ça para viver no estrangeiro, só voltando a sua cidade de tempos 
em tempos. Tinha apenas 20 anos em 1483 quando buscou refú-
gio na côrte de Ludovico o Mouro. Este se condoeu da sua des-
graça e, apesar da sua amizade com o outro Lorenzo, enviou-o, êsse 
ano, como embaixador a Milão, nas exéquias de Luís XI e na co-
roação de Carlos VIII (27). 

Durante muitos anos, não se sabe em realidade quantos, ficou 
Vespúcio entregue à vida suntuosa do grande Palácio Médicis, pre-
so às pequenas preocupações dos interêsses que administrava, uma 
vida, ao que parece, sem emoção e sem atrativos para êle. Assim 
foi até fins de 1491 quando foi, a mando dos Médicis, vigiar seus 
negócios na Espanha. Um documento de 10 de março de 1492, 
fixa uma data mínima para a sua chegada. Michela de Niccolo Ric-
ciarbani passa um aprocuração a Lorenzo e Giovanni Pier Fran-
cesco de Médicis para cobrar florins em Florença e Vespúcio foi, 
nessa data, uma das testemunhas em Sevilha (28). Essas poucas li-
nhas revelam uma letra clara, forte e, de ncivo, muito prolixa, igual à 
das anotações de 1488 a 1491 e à da carta de dezembro de 1492, 
endereçada ao Marquês de Mântua (29). Como o leitor poderá ob-
servar, existe em ambos os autógrafos uma visível preocupação deco-
rativa ao ponto de se poder suspeitar uma vocação artística de um 
diletante que costumasse freqüentar os ateliers de Botticelli, Bron-
zino ou Pollauiollo e que se entretivesse com os pincéis. Suas 
maiúsculas são grandes e tipográficas e parece que o autor se de-
tém para desenhá-las. Assim o R inicial como o A e V da assinatu-
ra são rebuscados arabescos. O principal interêsse dessas peças 
está nas duas assinaturas completas que nelas aparecem, sem as 
quais não teríamos modêlo para comparar com a da carta de 18 
de julho de 1500. Além disso, provam' a sua estada em Sevilha. 
Na que endereçou a Mântua, alude a um Antônio Salimbeni, Em-
baixador daquele estado, possivelmente, sem saber que em outu-
bro do mesmo ano aquêle diplomata havia escrito ao seu Senhor 
uma carta em que ponderava as qualidades do florentino. 

"Io ha trovato qui un Messer Amerigo Vespucci, fio-
rentino, il'quales per amico di V. E. me ha facto tanto 
e fa di continuo che insino alia morte gli restaro obliga-
tissimo; me dice e me lo mostra con veri affecti esser 
vero e cordiale amico et servo di vostra excellentia". 

. — Desjardins Op. cit. 

. — Poder de Michela de Niwolo Ricciarbani de 10 de março de 1492, a Giovanni 
e Lorenzo Pier Francesco de Médicis. A data que figura é 1491 que por 
causa já explicada corresponde a 1492. A.di S. 

. — Carta de Vespúcio, autógrafa e assinada, de 30 de dezembro de 1492, dirigida 
ao Marquês de Mântua, exposta como o poder que antecede, na Mostra Ves-
puciana de 1954, para dar exemplos de sua letra. Foi publicada pela primeira 
vez no El Mundo Nuevo . Buenos Aires 1951. 

• 
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Pela mesma razão de ser cordial e serviçal, Guidantônio o re-
teve ao seu lado; e é muito provável que Lorenzo Pier Francesco 
tenha custado muito a aceitar a idéia de separar-se dêle. O mes-
mo aconteceu com Berardi. Pela sua lealdade e inteligência o con-
sidera como a sua mão direita e ao morrer fê-lo testamenteiro e. 
executor das suas últimas vontades. Finalmente, em 1505 um elo-
gio semelhante partido de uma pessoa que não estava acostumada 
a confiar fàcilmente nos outros, Colombo, em fevereiro e de Se-
vilha, escrevia a seu filho Diego dizendo que havia encontrado Ves-
púcio e que êste ia — provàvelmente a Burgos — chamado à côrte 
para coisas de navegação. E acrescentava em seguida: 

"êle sempre procurou agradar-me, é homem muito• 
direito. A sorte lhe foi desfavorável como a muitos. Seus 
trabalhos não tem sido recompensados como merecem. 
nle é meu amigo e demonstra desêjo de fazer em meu 
benefício tudo a que está ao seu alcance" (30) . 

Note-se que sua escrita reflete, desde o primeiro autógrafo 
até o último, essa beleza moral e essa generosidade de sentimen-
tos que despertava a confiança dos homens de bem. 

III 

A CARTA DE 18 DE JULHO DE 1500 E OUTRO 
AUTÓGRAFO CONTEMPORÂNEO. 

Antes de examinar êstes documentos, os últimos conhecidos do 
próprio punho de Vespúcio, acompanhemos seus passos sem Sevi-
lha, onde chegou em 1492, com 38 anos de idade. Precisamente '  

entre êsse ano e 1500 forma seu espírito e cumpre seu destino. 
Não pequena foi a mudança ao passar da cidade mais artística da .  

Toscana e da Itália, rodeada de vales e colinas cobertas de bos-
ques, palácios e castelos que falam sobretudo do passado, a uma 
região muito plana, cheia de portos de mar, onde o seu novo ofício• 
de armador o põe logo, nesse mesmo fatídico ano de 1492, em con-
tacto com a curiosidade marítima do grande curioso Colombo. Se 
não assistiu a sua partida, foi um dos que viveram em ansiedade 
os meses de espera do seu regresso, dada a temeridade da emprêsa 
— a primeira viagem leste-oeste já tentada. Regressa entretanto, 
das Antilhas, o genovês trazendo modestas novidades a respeito das 
Índias, das ilhas e do ouro. E desde então fica prêso ao sonho de 
partir também. Passou de uma pátria terrestre, onde predominava 
o culto do passado a um' observatório marítimo volvido para o. 

(30) . — Archivio de Indies. Sevilha 5-2-505. Patronato 295. 
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suturo e para as praias do ultramar. Sairia a..navegar com mari-
nheiros, dentro e fora da laguna mediterrânea, e iria avançando 
com o seu estudo ds estrêlas, das tábuas afonsinas e do manêjo do 
astrolábio e do quadrante em direção à ambicionada perícia náu-
tica. Um dia o sol brilha para êle. O capitalista Berardi, chefe 
da casa associada aos Médicis, e outras firmas comerciais de Flo-
rença, vai decaindo em seus negócios por causa de dívidas que 
não lhe são pagas e esperanças que não se realizam. Estava a 
ponto de falir quando sobreveio a sua morte, em 1496; Vespúcio 
foi deixado como seu testamenteiro e administrador dos seus ne-
gócios. Não aspira Vespúcio prosseguir nesta ocupação e, liqui-
dado o pequeno patrimônio, tão pouco pretende recomeçar os ne-
gócios sob outra forma, como lhe teria sido fácil fazei - . Não é ho-
nem de cobiça e, ademais, com êstes quatro anos de esforços inú-
teis estava desiludido e preferia ir tentar de novo a sorte no mar. 
Livre dos encargos que lhe couberam, não iria usar a sua liber-
dade para correr em busca de fortuna. Em 1504 escreveu a Piero 
Soderini: a Fortuna, às vêzes, eleva os homens às alturas mas só 
empresta os seus bens e, da mesma forma que eleva, precipita e 
derruba. E por isso, porque a satisfação era enganosa, tinha re-
solvido, desde há alguns anos, voltar suas vistas para finalidades 
mais nobres e firmes — ver omundo e suas maravilhas. Em 1504, 
com 4 viagens feitas, entendia por "mundo" as novas terras e ilhas 
vistas por Colombo, êle e outros nautas. Dito por êle, expli-
ca-se a sua repentina transformação de negociante em nauta e cos-
mógrafo. Também os sonhos dffasos da marinheirada que se 
agrupava nos portos, ansiosa de participar nessa nunca imagina-
da e excitante doma do mar, devem ter influído nele na hora da 
sua primeira viagem. 

Não vamos tratar aqui das insuperáveis circunavegações 
com que a Espanha e Vespúcio foram cumprindo o seu destino, 
mas a vida com suas perpétuas ironias nos apresenta uma, quan-
do utiliza um homem apegado, desde a sua juventude, ao orto-
doxo, ao preceitual e às verdades estabelecidas, para ser, da noi-
te para o dia, transformado num símbolo de glória revolucioná-
ria. Ninguém antes dêle ousou negar que o mundo constava de 
três partes; ninguém antes dêle sustentou que as terras descober-
tas por Espanha e Portugal pertenciam a um novo continente, a 
quarta parte, até então insuspeitada do nosso planeta. E não é 
muito receber como único prêmio por haver andado 90° leste-
oeste e 90° norte-sul e definido antes de qualquer outro as di-
mensões do globo, o de legar o seu nome ao novo mundo. Outra 
ironia êsse batismo, fuguração inesperada da fama sôbre um cor-
po nunca antes iluminado. 
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Data de 1500 a primeira carta histórica de 'Vespúcio, mas 
não duvidamos que tenha escrito muitas outras desde 1492, car-
tas que poderiam ainda vir a ser descobertas algum dia nos ar-
quivos das grandes cidades da Itália ou da França, onde Lorenzo 
Pier Francesco deveria ter recebido a sua correspondência du-
rante os anos de exílio. Nem Lourenço, nem seu filho Pedro o 
toleravam por muito tempo em Florença para onde só regressou 
em 1502, para morrer em maio de 1503. Começa nesses anos o 
govêrno de Soderini. 

A pré-citada carta de 18 de julho de 1500, manuscrita e as-
sinada, se encontra na Biblioteca Riccardiana de Florença, em um 
códice encadernado, com a numeração 2112 na lombada e na 
contracapa. Na -página em que se relaciona o conteúdo, pode-se 
ler a inscrição 2112-bis, escrita a lápis, inscrição essa que, por po-
der dar margem a confusões deveria ser eliminada. Cada , fôlha 
está numerada . A carta de Vespúcio ocupa 4 delas, isto é, 8 pá-
ginas. O outro documento se intitulas Cópia da carta ao Rei de 
Portugal; começa na fôlha 5 e termina no verso da 7, tendo, por-
tanto, 6 páginas. E' um relato da viagem de .Vasco da Gama 
às índias, de 1497 a 1499, atribuído por Ramúsio a um Sernigi. Ao 
incorporá-lo aqui entre os autógrafos de Vespúcio (31), presumimos 
que êste tivesse obtido uma cópia do dito relato, o copiou de 
novo e envibu a Lorenzo Pier Francesco. Por essa razão, porque 
estavam juntas as duas peças, juntas foram encontradas entre os pa-
péis do Médicis e juntas foram encadernadas. 

a). — Semelhanças entre as duas cartas de 1500. 

Quando, pela primiera vez,' examinamos o códice em 1947, 
movia-nos a intenção de rever a sentença de apócrifa aplicada por 
Varnhagen à carta de 18 de julho de 1500. Foi suficiente vê-la 
para não concordarmos com a opinião de Varnhagen e para in-
clinarmo-nos a crer que, mais do que autêntica, ela era autógraf.s. 
Mas, na época, não possuímos suficientes elementos de comprova-
ção como temos agora — as cartas de Paris. Quanto à outra carta 
do códice, bastou um olhar para considerá-la alheia ao tema. Nes-
ta viagem voltamos a compulsá-las e a proceder com mais minú-
cias, tivemos tempo para fazer comparações e para fotografar 
de novo ambas as cartas. Ficamos surpresos quando descobrimos 
que tôdas as características, sem exceção: as maiúsculas, as mi-
núsculas, as abreviações, as simplificações das letras, certas par-
ticularidades, a maneira de unir palavras e até algarismos são 
(31). — Bandini ao descobrir em 1745 e publicar pela primeira vez a carta de 18 de 

julho de 1500, viu a carta ao Rei de Portugal, e a declarou escrita por Ves-
púcio "riconoscendo il carattere che e del tutto somigliante all altro che la pre-
cede". Somos do mesmo parecer de Bandini e explicamos em seguida os nossos 
fundamentos. 
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-exatamente iguais. Não há entre os dois manuscritos nenhuma 
• ,diferença, nem mesmo no formato do papel nos espaços entre as 

linhas e entre as palavras. E' evidente que não mediou grande 
tempo entre a redação da primeira e a cópia da segunda. Surge 
daí, associada à semelhança, a impressão de uniformidade e coe-
rência •do conjunto. Publicamos aqui para que o leitor o julgue, 
tôda a última página da carta de 18 de julho de 1500 já. editada 
in-extenso em América, la bien Hamada, oferecendo também a 
primeira reprodução fac-similar da carta ao Rei de Portugal. Pa-
ra facilitar a confrontação das semelhanças, reunimos algumas no 
quadro A, corno exemplos, mas muitos outros poderiam ser en-
contrados em cada página de uma e outra. Mais adiante entra-
remos em minúcias ao mostrarmos a evolução de Vespúcio e, por-
tanto, da sua letra, entre sua juventude, em 1479, e sua maturi-
dade, em 1500, mostrando que apesar dos anos transcorridos, per-
manecem inalteráveis traços gerais e particulares em número su-
ficiente para descobrirmos em todos êles o mesmo homem. O va-
lor espiritual e o caráter cresceram no ser superior e surgiram 
características antes inexistentes, mas as diferenças que apareceram 
não destruiram as semelhanças. Estas últimas conservam a iden-
tidade do "eu" através do tempo e, em última análise, são provas 
dela. 

Ao leitor com idade suficiente talvez já tenha acontecido en-
contrar-se ex-abrupto com algum antigo companheiro que não vê 
há 25 anos ou com a jovem, hoje já mãe de família, que conheceu 
aos 16 anos. Necessitará de alguns minutos de adaptação psíqui-
ca ao elderly growth, para regressar ao ponto de partida e res-
tituir à forma diante dos seus olhos a imagem primitiva. A necessi-
dade de identificar de imediato não é sempre feliz. Salta aos olhos 
a grande diferença total, resultante dos muitos anos transcorridos. 
E se a memória não fôr diligente, a identificação não se fará. No 
entanto, a pessoa é a mesma, antes e agora. O que ocorre em face 
de um rosto ou de um corpo se repete em face de uma letra, se se 
deram na vida do escritor mudanças radicais de ocupação ou de 
ambiente. Quando as atividades e posição de uma pessoa não mu-
dam, a sua letra também se conservará. Atribuímos a essa causa 
o fato de não se encontrarem diferenças, grandes entre os manus-
critos de Lourenço de Médicis, nem de Savonorola, nem de Guidan-
tônio Vespúcio apesar de datarem de 1470 a 1490. Atuaram em 
posições e ambientes iguais e com a mesma hierarquia, sem alte-
rações bruscas. 

b). — Diferenças e novidades em Vespúcio e na sua letra. 
Os oito anos' que mediaram entre 1492 e 1500 foram os mais 

importantes para a formação mental do florentino e para o° das-
- pertar das suas energias do que qualquer outra época da sua vida. 
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custa de golpes se tornou forte na ação e, ao tirar das fraquezas 
fôrças para sobreviver, tornOu-se intrépido, não mais apenas com a 
flexa da ironia florentina, mas também com a espada manejada 
com as duas mãos, em plena tensão nervosa, antes desconhecida. Ao 
fazer do mar a sua casa e a sua ponte para gentes e terras novas, 
mudou o seu antigo modo de ser. Passou de urna existência obs-
cura a serviço de interêsses alheios, ao contacto direto com os ele-
mentos mais poderosos da natureza e cultivou ideais que antes fo-
ram de outrém. Assim forjou a su atêmpera. Sua energia não 
mais seria depois dos seus anos de viagem, a mesma de antes. 
Em 1500, Américo VeSpúcio, nauta e cosmógrafo experimentado, 
por fôrça teria que ser diferente do moço fleugmático de Ghir-
landaio ou do jovial Secretário de embaixada ou ainda do impro-
visado marchante in Sibilia que em 1492, ao escrever ao Marquês 
de Mântua, ornamentava ainda a sua letra. Sua equação pessoal 
era diferente. E não repercutirá na de 1500 a nova rádio-atividade 
incorporada ao seu ser? 

Somos os primeiros a reconhecer que são grandes as diferen-
ças existentes entre os autógrafos dêsse ano e os anteriores, de 
Paris, mas o leitor, ante a confrontação, logo se convencerá de que 
não se trata de personalidades distintas e sim de novas etapas psi-
cológicas de uma mesma personalidade. As características adqui-
ridas ou desenvolvidas, de energia, emoção e combatividade mu-
daram de aspecto, mas permanecem inerentes à letra, sem des-
truir anteriores traços inatos. Entre a escrita de uma e de outra 
época, a diferença que salta aos olhos é a mesma que existe entre 
um jovem de vida sedentária e modesta, e o mesmo já curtido, 
depois de haver ganho habilidade em várias técnicas e regressado 
à sua terra, com essa segurança de façanhas fecundas para o mun-
do, que dão à palavra o tom afirmativo, quando não autoritário 

cáustico do forte. Sua audácia vitoriosa e uma nova 'ambição de 
servir e de ser, dão um tom épico às suas palavras, com o seu ca-
lor e o seu entusiasrno. Nas oito páginas da sua carta de 18 de 
julho, encontramos grandiSsimo 16 vêzes, maravigliosa e maraviglia 
7, e infinitissimo 5 vêzes. Já nem o infinito satisfaz a sua extro-
versão... Hoje, poderíamos sorrir diante dêsses superlativos, mas 

anacronismo seria nosso. Quando se pensa nos espaços siderais, 
marítimos e terrestres, contemplados pela primeira vez por êle e 
por seus companheiros,. da mesma forma que a flora, a fauna, rios 

selvas de desconcertantes dimensões, fica evidente que nada se-
ria capaz de sofrear o seu encantamento, nem os relatos conhecidos 
de Colombo, nem mesmo as imagens que 'levara em sua imagina-
ção quando em busca do grandioso. Em resumo, o que nele surge 
à semelhança da efervescência da água termal, é natural gratidão 
humana, hino de fervor à vastidão e beleza da Criação. 
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Abundam em sua carta frases de admiração como a seguinte: 

"fummo a terra e la trovammo tanto piena d'alberi 
che éra cosa maravigliosa non solamente la grandezza 
di essi, ma della verdura che mai perdono foglie e dell' 
odor suave che d'essi salia, che sono tutti aromatici da-
vano tanto conforto all'adorato che gran recreazion pi-
gliavammo d'esso". 

Mai8 acli.nt, acrescentou: 

"sono di tanta belleza e di tanta soavita che pensa-
limo essere nel Paradiso terrestre". 

Os rios não são menos imponente's que as selvas e assim, êle 
descreve dois cuja potência vencia o mar, rechaçando-o por léguas 
com sua água doce: 

"a lungo di costa vedemmo salir della terra due 
grandissimi rii o fiumi che l'uno veniva del ponente e 
correva a levante e teneva di larghezza quattro leghe, 
che sono sedici miglia e l'altro correva dal mezzodi al 
setentrione, ed era largho tre leghe, e questi due fiume 
credo che causarano essere il mare dolce a causa della 
loro grandezza". 

• Às vêzes eram bem recebidas pelos índios, outras não. Mata-
vam então até afugentá-los e queimavam suas casas. Vespúcio to-
mou parte nessas escaramuças e descreve as que venceram e as em 
que foram derrotados. Não eram mais de 57 homens nas duas ca-
ravelas e só ia a terra a metade ou a terça parte dêles. Julgava 
tímidos os ilhéus: 

"tutta era gente paurosa e di poco animo e facevamo 
di loro quello che volevamo". 

Assim, em véspera de zarpar, aprisionaram e levaram para 
Castela, mais de 200 indígenas. Mas não dizia o mesmo dos cani-
bais. Êstes deram muito trabalho sem falar na natural prudên-
cia que provocaram quando foi descoberta a sua qualidade de co-
medores de carne humana. Assim os julgava: 

"quasi la maggior parte di questa generazione o tutti 
vivono di carne humana... Non si mangiano infra to-
ro... Non mangiano femina messuna... - le loro armi sono 
arme con saette... Sono grandissimi balestrieri... ci 
accade molte volte 16 di noi combatter con 2.000 di loro 
e al fine di sharattargli...". 

Pouco faltou todavia 	que, de uma feita, morressem to- 
. dos. Nota-se, já nele, que antes não a havia conhecido, a paixão 
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pelo risco, nascido do orgulho da fôrça do homem audaz e teme-
rário. 

Assim transcorriam os dias. Mas, enquanto os outros descan-
savam de suas fadigas à noite, Vespúcio, ghardião dos relógios de 
areia, continuava esquadrinhando o céu, obsecado com eclipses, con-
junções e com o problema da longitude, a ponto de perder com 
êle, como disse mais tarde, vários anos da sua vida. Queria também 
ser o primeiro 

`;che segnassi la stella del Firmamento dell altro 
Polo...". 

Sua cultura não era comum entre os navegantes de seu tem-
po. O que êle ia procurando nessas noites tropicais era próprio de 
sábios sedentários, que amam um chão seguro e não se arriscam 
entre dois infinitos em cascas de nozes. Logo percebeu que a sua 
curiosidade poderia ser útil ao mundo e, então, escreveu desinteres-
sadamente para êle; começou a descrever o que via, medindo dis-
tâncias por mar, calculando latitudes e longitudes, descrevendo as-
tros e diferenciando entre os indígenas, segundo as regiões. E isso 
não basta ao seu afã de informar, pois manda a Lourenço 

"due figure della descrizione del mondo, fatte e or-
dinate di mia propria mano e savere. E sara una carta 
in figura piana e un apamundo in corpo sferico". 

Seu amor à ciência tem também seus escrúpulos e orgulho; 
escreve: 

"Non manca in contesta citta chi intenda la figura 
del mondo e che forse emendi alcuna cosa in essa, tutta-
volta che mi dee emendare aspeti la venuta mia che 
potra essere che mi defenda". 

Muito poderia ser dito aqui a respeito da crença de Vespú-
cio de haver descoberto terras asiáticas, expressa em sua carta de 
1500, retificada dois anos depois corri o princípio da continenta-
lidade, formulado em Mundus Novus por êle mesmo, mas, tais 'as-
suntos, como o ininteligível itinerário da sua viagem, incompatível 
com os que descreverá em sua Lettera de 1504, não devem ser tra-
tados agora . Em troca, examinaremos como se refletem as novas 
características em sua escrita . 

A primeira página da sua carta de 18 de julho foi escrita com 
certa lentidão; provàvelmente pelo desêjo de ser claro e pelo res-
peito que tinha ao destinatário. E' das oito, a única que, exterior-
mente, se parece com a sua escrita anterior. Mas, essa paciência 
não durou muito tempo. Era muito o que tinha a dizer de modo 
que deixou correr a pena. Dessa velocidade decorre que às vêzes 
há necessidade de decifrar. Abundam abreviaturas, que são idên- 



QUADRO A. 

1. - Palavras e letras iguais nas duas cartas de 1500. 

Carta de Vespúcio Pág. Linhas Carta ao Rei de 
• 	Portugal 

Pág. Linhas 

di luglio Ult.a  39 di luglio 1 4, 5 
leghe 1 14, 28, 30, 31 leghe 1 12', 14, 15, 20 
terra 1 13, 15, 19, 22 terra 1 7, 12, 16, 21, 31, 
grandissima 1 	' 29 grandissima - 	1 32 

ff Ult.a  13, 36 
clischoprir 1 8 dichoprir 1 1, 12, 13 

ff  Ult.a 28, 29 
;chorierto Ult.a  12, 29 schoperto Ult. g.  5 
di Portogallo Ult.a  28, 36 di Portogallo 1 1 e título 
. .itta 1 4, 24 citta 1 5, 20, 23 
chi si chiama 1 11 chi si chiama 1 12, 26 
r;irca 1 3 circha 1 12 
1499 8 1499 1 5 



— Igualdade de algumas letras alteradas: 

a) . — c escrito como r. 

Linhas 	Carta ao Rei de 	Pág. 	Linhas 
Portugal 

4 	 citta 	 1 
	

20 
10 	 che si chiama 	 1 

	
12 

7 
	 citta si chiama 	1 

	
23 

13 	 a una gran citta 	1 
	

26 
20 	 che si chiama 
2 
	

Chaligut 	 1 
	

27 
2 
	

di grandi citta 
3 	 «randissim a 	 1 

	
32' 

31 	 citta 
caligut 	 Ult a 

	
4 vêzes 

34 	 citta di 

2. 

Carta de Vespácio Pág. 

credo 1 
si chiamano 1 
commissione 1 
capo 1 
corpo 1 
copia Ult.a 
contentarono Ult.a 
cosa Ult.a 
cosmographie 
a una citta che 
si dice Calicut 

Ult.a 

Ult.a 



b) . — z de dois tipos. 

Carta de Vespúcio Ptig. Linhas Carta ao Rei de Pág. Linhas 
Portugal 

z larga Ult.a 9, 22, 34, 37 z larga Ult.a 4, 8, 20 
z corta 1 9, 16, 29, 30, 31, z corta Ult.a 10, 11, 30 

32 

c) . — i prolongado no final de palavras, abaixo da linha. 

Carta de Vespúcio Pág. Linhas I 	Carta ao Rei de 
Portugal 

Pág. 	• Linhas 

navilii 
alberi 

1 
2 

22, 
2 

25 balonieri 1 8 

parati 2 3 popolationi 1 14 
quelli alberi 2 4 fuggatti 1 16 
tutti 4 30 indiani 1 20 
potetti 7 30 denti dilephanti Ult.a 3 
notti 7 30 tutti Ult.a 18 
Vespucci Ult.a 41 venti Ult.a 25 

I 	 I 1 
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QUADRO B. 

Traços repetidos desde os primeiros aos últimos autógrafos. 
a). - i prolongado no final das palavras, abaixo da linha. 

Carta 11 julho 1479 Canigiani 	giustificationi, 11, bisogni 12. 
99 	6 agôs. 	1479 lui 12, giorni 8, beneficii 12. 
" 	14 " 	1479 volentieri 29. 
" 	21 " 	1479 scuizeri 15, termini 19, exteriori 20. 
f 	3 set. 	1479 credentiali 2, arini 20, finitimi terreni 21. 
" Ult.a " 	1479 scriverci 1, compiacerci 3, quelli 10. 

Poder 10 março 1492 Vespucci. 
Carta 30 dezem. 1492 Rachomandationi 1, Salimbeni 2, charlini 5 

Vespucci. 
Carta 18 julho 	1500 Pág. 1 navilii 22, navilii 25, Pág. 2 alberi 2, 

parati 3, poc hi 17, Pág. 3 altri pianeti 
14, piloti 29 Pág. 4 huomini 5, papaghalli 
38, Ult.a Pág. Vespucci. 

	

Carta ao Rei 	1500 Pág. 1 balonieri 8, popolationi 14 , fuggatti 16, 
indiani 20, 'M.a Pág. Denti dilephanti 3, 
tutti 18 venti 25. 

b) . - Forma e colocação das maiúsculas. 

Cartas de 11, 20 e 21 de julho de 1479; Cartas de 6, 18 e 21 de 
agôsto de 1479. 

Carta de 18 de julho de 1500. Última página. Carta ao Rei, pá-
ginas la., 3a., 5a. e 6a. 

c) . - C minúsculo inicial como se fôsse maiúscula. 
Carta de 21 de julho 1479 linha 3, Carta de 6 de agôsto 1479 

linha 12. 
Poder de 10 de março 1492 linha 1, Carta de 30 de março 1492 

linhas 1 e 4. 

Carta ao Rei de 1500. Pág. 1, 4, 6 e 7. 

. - A forma do Q maiúsculo. 
Carta de Jorge Antônio Vespúcio. Outubro de 1476 linhas 7 e 

22. Carta de 11 de julho de 1479, linha 14. Carta de 6 de agôsto de 
1479, linhas 1, 6 e 28. Carta de 21 de agôsto de 1479 linha 21. Carta 
de 3 de setembro de 1479 linha 18. Carta de 18 de julho de 1500. 1 
linha 41, Pág. 3 linha 11, Pág. 6 linha 23, Pág. 8 linha 4. 

. - O z curto, característico. 
Carta de 16 de julho de 1479, linha 15; 20 de julho de 1479, linhas 

3, 9, 18 e 38. 21 de julho de 1479, linhas 5, 8, 16, 18; 1 de agôsto de 
1479, linha 16; 6 de agôsto, linha 2. Post-data de 8 de agôsto,•linhas 
3 e 6; 14 de agôsto, linhas 2, 3, 6; 21 de agôsto 6, 8, 9, 15, 16, 19, 22; 3 
de setembro, linhas 9, 12, 18, 19, 31, setembro, linhas 2, 8, 9 e 14; 
Carta de 18 de julho de 1500, Pág. 1, linhas 7, 9, 16, 30, 31, 32, Última 
página, linhas 6, 15, Cópia ao Rei de P. Página 3, linhas 21, 30, Pág. 
6, linhas 4, 10, 11 e 30. 



— 470 — 

ticas às da carta ao Rei de Portugal. Acontece também em ambas 
que sinais destinados a economizar tempo deformam a letra. O 
decorativo, antes tão importante para Vespúcio, passa para o últi-
mo plano. Agora importa a velocidade e, para consegui-la, inova, 
unindo as sílabas e as palavras. Nota-se em alguns finais fortes 
traços que antes não usava, próprios das personalidades combati-
vas. Aparecem também linhas agudas através de grúpos gráficos 
como che ou ch, que traça como ponta aguda ou que introduz no 
meio de palavras como dischroprimo ou richezza. Às vêzes, cerca 
êsse sinal por um círculo que se aproxima da palavra seguinte, 
modo de aumentar a velocidade da escrita utilizada por escritores 
de viva agilidade mental como, por exemplo, Lourenço de Médicis. 
Outra alteração é o d minúsculo que antes escrevia caligràfica-
mente, com o círculo sôbre a linha e a haste traçada de cima para 
baixo. Agora, sem levantar a pena, desenha o círculo e termina a 
letra com uma haste inclinada para a esquerda, que sobe desde a 
linha. Nova abreviação deformadora é a maneira que adotou de 
escrever o c inicial — um semi-círculo vago ou dando-lhe a forma 
de um r. Assim, credo, se transforma em rredo, cosa em rosa, capo 
em rapo. Antigamente só usava escrever o z sem haste longa, agora 
descobrimos em ambas as cartas de 1500 o aparecimento de um z 
de corpo e forma comprida que co-existe com a antiga maneira de 
escrever. São pouco menores estas novidades, mas aparecem com 
freqüência e, pela fôrça e abundância das pontas e pela velocida-
de nervosa com que são traçadas, emprestam às páginas um cará-
ter de conjunto enérgico e combativo que não aparecia nas cartas 
de Paris e que, agora, faz parecer diferentes as novas cartas. 

c). — Semelhanças e unidade de todos os autógrafos. 
Mostramos as diferenças dos dois autógrafos de 1500 com os 

anteriores, em seguida mostraremos as semelhanças ou seja asis-
nalaremos os elementos que perduraram e que atestam a pre-
sença da mesma personalidade desde 1476. Para comprovar a exa-
tidão das diferenças e das semelhanças apontadas, o leitor pode 
consultar os exemplos dados nos quadros A e B, construídos para 
isso, além dos que ache êle mesmo, examinando as cartas. 

Em resumo, observamos nos 21 autógrafos comparados (32) 
os seguintes traços comuns. A letra. é em todos os casos, sem ex-
ceção, baixa, pequena, redonda e de linhas paralelas equidistantes. 
(32) . — Os 21 autógrafos se distribuem assim: 1 carta de Vespúcio a seu pai, de 

1476; 1 carta de Jorge Antônio a Ser Nastágio, escrita por Amerigho, no mes-
mo ano; 1 trabalho literário de Vespúcio de pequeno formato, reunido e encader-
nado em forma de livro, 14781; 11 cartas dirigidas de Paris por Guidantônio Ves-
púcio aos Dieei di Batia, em Florença, escritas tôdas por seu sobrinho Ame-
righo; 3 anotações suas em cartas diversas recebidas em casa de Lorenzo Pier 
Francesco de Médicis, 1488-1491; seu testemunho autógrafo no poder de Se-
vilha de 1492; 1 carta sua ao Marquês de Mântua, dezembro de 1492; a carta 
escrita e assinada por êle em 18 de julho de 1500, dirigida ao Médic's; e a 
carta ao Rei de Portugal copiada por êle e enviada ao Médicis no mesmo ano. 
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De início, foi muito caligráfica, fazendo-se mais espontânea e de-
sembaraçada a partir de 1479. Em 1500 aumenta a rapidez da es-
crita e abundam os traços fortes mas as dimensões das letras não 
se alteram e a inclinação continua a mesma das cartas de Paris. 
Conserva as abreviações anteriores e as multiplica, continua unindo 
os artigos com os substantivos para levantar a pena o menor nú-
mero de, vêzes possível. O s continua igual ao f, característica de 
'Vespúcio desde os seus primeiros autógrafos e nunca abandonada. 
O i oferece uma particularidade que começa modestamente em 
1476 e se torna visível é freqüente a medida que o escritor se faz 
mais afirmativo. Os ii finais são prolongados para baixo como faz 
na sua assinatura. E' uma das constantes mais importantes da sua 
letra, que vai de 1476 a 1500, e, provàvelmente, uma conseqüência 
do seu uso no escrever o seu sobrenome. Damos múltiplos exem-
plos no quadro B e poderíamos aumentar o seu número fàeilmen-
te. O t dá também um testemunho especial de continuidade. Mui-
to baixo, apenas mais alto do que as vogais, é cortado de modo 
quase imperceptível. O t é invariavelmente mais baixo do que o 

d, b, ou h, nunca se prolonga como as outras letras, nunca termi-
na com curva ou gancho. Não mudou a forma do h, mas a haste 
inferior já não se prolonga muito para baixd, é mais curto e se une, 
às vêzes, com a letra seguinte. Conserva o z baixo com uma curva 
sôbre a linha. Foi sempre uma das suas letras mais estéticas. Os 
autógrafos de 1500 a apresentam exatamente igual, mas acrescen-
tam um z de forma inferior comprida provàvelmente porque faci-
litam a união com a letra seguinte. Idêntico a êste segundo z é o z 
de zanza na última linha do texto da carta de 1476. A minúscula 
q utilizada nas abreviaturas de quello, queste e qual subsiste sem 
modificações em todos os autógrafos, bem como o p cruzado de per 
e para. As maiúsculas que contribuem para a ordenação estética 
das cartas de Vespúcio, chamam a atenção pela forma do seu uso. 
Desenha-as no comêço de cada parágrafo, nas margens do texto. 
Pode-se observar esta grafia na maioria das cartas de Paris, na 
carta de 18 de julho de 1500 e na destinada ao Rei de Portugal. 
Chamamos particularmente a atenção a respeito da persistência do 
R, do Q e do E . Para convencer-nos a nós próprios, reunimos muitos 
outros sinais e vocábulos que Vespúcio repete com exatidão em to-
das as épocas, mas acreditamos que os dois quadros oferecidos bas-
tarão para convencer o leitor, ou para pô-lo na pista de outras con-
cordâncias que robustecem êste trabalho probatório. 

Fora dos traços particulares, a característica geral mas pro-
funda, como o dissemos antes, está na estrutura intensa da escrita, 
ou seja, no modo de colocar as linhas, na distância entre elas, no 
espaço entre as palavras nas linhas, e na colocação das linhas na 
página. Esses aspectos de uma escrita são os menos afetados pelo 
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tempo. E' fácil verificá-lo. Dada a relação existente entre o ca-
ráter e a escrita, nela se refletem as tendências inconscientes e as-
sim a escrita de um avarento será diferente da de um generoso, 
a de uni homem de espírito aberto, da de um homem' de idéias es-
treitas. Se aplicarmos êsses princípios ao estudo da caligrafia de 
Vespúcio, observamos que as cartas de Paris, de 20 de julho, 6 e 
21 de agôsto e 3 de setembro de 1479, provàvelmente por serem 
as mais compridas, apresentam uma média de 14 a 15 linhas em 
cada 10 centímetros. Pois bem, as duas mais compridas cartas de 
18 de julho de 1500 e a do Rei de Portugal apresentam o mesmo 
número médio de linhas por 10 centímetros. E o fato se repete, 
e pode ser verificado com uma simples olhada, com as palavras 
nas linhas, em tôdas as cartas, quase sem exceção. 

Essas concordâncias da letra de Vespúcio nas etapas extre-
mas da sua vida, co-existem com as variações assinaladas em cer-
tos traços e demonstram por sua vez a submissão do espírito às 
circunstâncias atravessadas e às influências sofridas. Garantem a 
presença de um autor único, apesar dos vinte e tantos anos que 
separam dois muito desiivais valores humanos. 

Da carta de 1508, pouco temos a dizer. Dirigida ao Cardeal 
Cisneros, em resposta a uma consulta a respeito da conveniência 
de estender às Índias a liberdade de comércio, é, sem dúvida, au-
têntica. Testemunha-o a sua procedência — Axchivo de Simancas 
— e a seriedade dos editôres de Carta de Indias, que a publicaram 
para o "Ministério de Fomepto", em Madrí, em 1877. Em El Nuevo 
Mundo já expressamos a desconfiança que nos despertava o do-
cumento. Pareceu-nos uma cópia mal feita de um original e, as-
sim, não era possível determinar se era ou não de VespúCio. Êste 
ano, enr. Sevilha, tivemos a oportunidade de compará-lo com a cé-
dula de 1505 que concede ao florentino a nacionalidade castelhana 
e também com a de 1508 que o nomeia Piloto Mayor de Espanha. 
Comprovamos assim que as três letras, muito semelhantes entre si, 
são de tipo utilizado pelos chanceleres hispânicos do começo do 
século XVI. Procuram, acima de tudo, ganhar tempo e, assim, 
não levantam a pena do papel, multiplicando as ligações das pala-
vras e formando verdadeiras cadeias com ,elas. Nada têm em 
comum com a escrita florentina da época, nem com a de Vespúcio. 
Nem ao menos se trataria do original da carta e sim de uma có-
pia, feita por um secretário, pois não podemos aceitar que Érnericc.^, 
Amerigho ou Americo escrevesse, de repente, Amerrigo. E' um 
lapso de um estrangeiro. Reproduzimos um pedaço dessa carta e 
outro da ata de naturalização, para que o leitor' verifique com seus 
próprios olhos que êste documento deve ser eliminado de entre os 
autógrafos de Vespúcio. De acôrdo com os comentários e elemen- 
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Fig. 12. — Inédito. Carta de Guidantônio Vespúcio, dirigida de Paris aos Dieci di Bera, escrita pelo seu sobrinho Ameri gho. 16 de julho de 1179 
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Fig . 13. - Inédito. Carta de Guidantônio Vespúcio dirigida de Paris aos Dieci di Beija 
e escrita pelo seu sobrinho Amerigho. 20 de julho de 1479. 
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Fig. 22. - Inódilo. Carta dirigida por Guidantônio Vespucci, de Paris, aos D:eci di Beija, 
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Fig. 23. — Continuação da carta anterior. 
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Fig. 24. — inédito. Documento de Guidantônio Vespúcio, dirigido de Paris, aos Dieci di Balia, escrito pelo seu sobrinho Amerigho. Setembro de 1479. 
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1-, : g • 25. 	 Inédito. Linhas e assinatura de Amerigho Vespucci ao pé duma procuraç'ío passada em Sevilha, em 10 de março de 1492 

(Ano florentino: 1491). 
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Fig. 26. — Carta e assinatura de Amer:gho Vespu:c', destinada a Mentua, dlrig:da de Sevilha. 30 de dezembro de 1492. 
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tos gráficos oferecidos aqui, o leitor resolverá também se são acei-
táveis as seguintes conclusões: 

São da escrita de Américo a carta dirigida por Frei Jorge 
Antônio em outubro de 1476 ao seu irmão Nastágio; os exercícios_ 
ítalo-latinos compostos por êle nos anos de 1476-1478, para a Casa 
de Estudos de Pisa, ou de Florença; uma carta sua de 1476 diri-
gida ao seu pai; as 11 cartas de Guidantônio Vespúcio aos Dieci 
di Balia ,em Florença, em 1479; as anotações feitas por Amerigho 
em cartas recebidas em casa de Lorenzo Pier Francesco de Médicis, 
entre 1488 e 1491; as linhas escritas ao pé da procuração feita em 
Sevilha, em 1492; a carta ao Marquês de Mântua, do mesmo ano; a 
carta de 18 de julho de 1500, dirigida ao Médicis e a carta copiada 
por êle mesmo, da carta ao Rei de Portugal a respeito da viagem 
de Vasco da Gama . .Éstes seriam os autógrafos. Quanto à carta 
de 28 de julho de 1500, considerada por alguns como variante da 
de 18 de julho de 1500, deve ser tida como uma cópia do original, 
feita posteriormente por Vaglienti com numerosos erros. 

A alguns poderá parecer extravagante que tenhamos evocado 
as origens, os protagonistas e os acontecimentos dramáticos de tô-
da uma guerra e recorrido a uma tão vasta investigação de manus-
critos inéditos, apenas para esclarecer o problema da letra do mo-
destíssimo secretário de um dos muitos embaixadores da grande 
República de Florença . Mas, pensar assim, seria esquecer que pou-
co depois do conflito o destino malicioso inverteu a ordem hierár-
quica . Muito teria rido o jovem Amerigho de 1479 ao ouvir um 
astrólogo profetizar que o seu nome eclipsaria em popularidade, no 
espaço e no tempo, a recordação dos nobilíssimos e potentíssimos 
Senhores da sua época . No entanto, pouco depois e, decorridos 25 
anos da sua passagem por Paris, iniciava a sua luminosa carta, 
Mundus Novus, a trajetória da sua glória, consagrada ante todos os 
sábios, pela Cosmographia Introductio a Quattgor Navigationis 
e, o primeiro mapa do novo mundo, com o nome de América. Lon-
ge pois de ser exagerado tanto empenho pela identificação conclu-
dente da sua letra; é pelo contrário, um interêsse bem justificado 
tratando-se do homem que deu ao continente a primeira difinição 
exata do seu ser . 

ROBERTO LEVILLIER. 
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CARTAS DE GUIDANTÓNIO VESPUCCI ESCRITAS PELO SEU 
SOBRINHO AMERIGHO 

Versão paleográfica italiana. 

Magnifici Domini, humili con-
mendatione premissa. Per la ul-
tima de' di XXII del passato delle 
S. V. resto avisato della morte del 
magnifico conte Carlo, ai- quale, 
Idio habbi veramente perdonato. 
A noi tutti oratori ha dato dolo-
re assai, sperando la riputatione 
della persona sua fussi molto per 
favorire i propositi nostri. Pure 
tutto si vuole riputare per lo me-
glio et sperare in Dio et nella iux-
ta nostra causa. Mitighei alquanto 
il dolore nostro la presa di Casoli 
et etiam il modo della ghuerra che 
si fa' per le V. S., perché non ha-
vendo i nimici piú gente che 
s'abbino, haranno assai che fare 
a sochorrere ogni dl, quando i 
perugini e quando i sanesi, et ve-
ramente é da sperare per le V. S. 
ogni huono successo. 

Le lettere delle V. S. al re di 
Inghilterra mandai . a Gherardo 
Canigiani a Roano et similiter 
quella del ducha Maximiano, per-
ché per la via di Inghilterra an-
drà sicurainente: saranno preste 
e fidate essendo nelle mani di 
chi sono et essendo affectionato 
alfa patria chome é. Et al decto 
Gherardo scripsi a lungho le gu-
stificationi della legha dello ha-
vere ricusato le rirnessioni, accio-
ché viva supplischa a' bisog-
ni nostri con la maestà del prefa-
to re di Inghilterra. 

Oggi é gunto qui uno fra-
tello dei re di Scozia,.il quale ha-
veva facto ghuerra cor pref ato re 
et fu rotto et essene fuggito qui. 
Questo re ha dimonstro fargli ho-
nore assai di quello non costa in-
sino a ora: non so come lo trac-
terà in quello gli havessi qualche 
pocho a chostare. 

La maestà del re, al presente, 
si truova presso a Parigi, a 30 
miglia; non si intende dove vogli 
fermare. Ecci molti dichono tor-
nerà a Torsi et molti che sistarà 

Tradução portuguêsã. 

Magníficos Senhores, apre-
sento respeitosas recomendações. 
Pela última carta de Vossas Se-
nhorias, do dia 22 do mês pas-
sado, estou ciente do falecimen-
to do magnífico conde Carlos, ao 
qual tenha Deus realmente per-
doado. Todos nós embaixadores 
sentimos muito, pois esperávamos 
que a reputação da sua pessoa 
muito pudesse favorecer os nos-
sos intentos. Tudo, porém, de-
vemos interpretar no sentido me-
lhor e esperar. em Deus e na nos-
sa justa causa. Suavizou um tan-
to a nossa tristeza a tomada de 
Casole e também o método da 
guerra feita por Vossas Senho-
rias, pois, se os inimigos não ti-
verem mais tropas do que têm, 
muito terão que fazer para auxi-
liarem ora os de Perusa, ora os 
de Siena, e realmente é de se es-
perar o melhor sucesso de Vos-
sas Senhorias. 

Remeti ao Gherardo Canigia-
ni, em Ruão, as cartas de Vossas 
Senhorias ao rei da Inglaterra, 
bem corno a do duque Maximia-
no, pois pelo caminho da Ingla-
terra irá sem falta: irão rápidas 
e seguras, estando nas mãos de 
um homem tão apegado à pátria, 
como êle é. E ao aludido Gherar-
do escrevi longamente as justi-
ficações da Liga por ter recusa-
do as remessas, a fim de que de 
viva voz possa êle suprir às nos-
sas necessidades junto à majes-
tade do referido Rei da Ingla-
terra. 

Hoje aqui chegou um irmão 
do rei da Escócia, que fizera 
guerra ao aludido rei, foi derro-
tado e veio até aqui fugindo. Este 
rei demonstrou honrá-lo muito, 
no que nada custa, até agora: não 
sei como o tratará no que lhe 
custar alguma coisa. 

Sua Majestade o rei se acha, 
no momento atual, perto de Pa- 
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qui alio intorno. 	Ingegnerenci 
stargli piú presso potremo per le 
cose che possono tutto di acha-
dere. 

Le genti di don Federigho, 
una grande parte, si ritornono in-
dietro, perche le provisioni quà 
non sono riuscite secondo exti-
mavano, benché la maestà dei 
re dimonstri amarlo. Stanno tut-
ti mal contenti, secondo ho potu-
to explorare. Nec alia. Data in 
Parigi, die XI iulii MCCCCLXXV-
III .E. V. D. Servitor. 

Guidantonius Vespuccius 
orator. 

(A tergo) Magnificis dominis 
decem babe_ Civitatis Florentie, 
dominis meis etc. 

II 

Magnifici domini humili con-
mendacione premissa. Per la vo-
stra de dl XXIX del passato la 
quale hebbi iersera al tardi, sono 
avisato dei felice successo delle 
Signorie Vostre in queijo di Pe-
rugia, et dela grande rotta han-
no havuto gli adversarij di che 
tutti noi oratori pigliamo letitia 
assai et ringratiamo Dio, preghan-
dolo volessi pugnare pro nobis et 
pro insta causa nostra. Et ve-
ramente giudichamo quello pocho 
dei successo hebbono gli adver-
sarij lanho passato Dio haverlo lo-
ro conceduto in loro confusione 
et pena chome suole fare a quelli 
che vuole ex comutatione rerum 
piìi aspramente punirli, accioche 
habbino maggiore dolore et cre-
diamo certo a detti nostri adver-
sarij, dover intervenire, quello che 
interviene a chi sta pertinace-
mente in suo captivo proposito. 
Ut sepe supplices nitro petant, 
quod ab eis petitum, pertinaciter 
conte... La Maestà dei Principe 
questa buona nuova dele Signo- 

ris, a uma«  distância de 30 mi-
lhas; não se sabe onde queira 
parar. Muitos dizem que êle vol-
tará a Tours, outros que ficará 
aqui por perto. Procuraremos es-
tar junto dêle quanto mais pos-
sível, por tudo o que possa acon-
tecer de um dia para outro. 

Os que vieram com Dom Fre-
derico estão voltando para trás, 
em grande parte, pois as provi-
sões aqui não deram o resulta-
do esperado, embora o Rei pa-
reça gostar dêle„. Estão todos in-
satisfeitos, pelo que pude inves-
tigar. Nada mais. Data, em Pa-
ris, no dia 11 de julho de 1479. 

De Vossas Senhorias devoto 
servidor 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

(Retro) Aos Magníficos Se-
nhores dez da "balia" da cida-
de de Florença, meus senhores, 
etc. 

II 

Magníficos Senhores, apre-
sento respeitosas recomendações. 
Pela carta de Vossas Senhorias 
do dia 29 do mês passado, rece-
bida ontem à tarde, estou ciente 
do feliz sucesso de Vossas Se-
nhorias no território de Perusa 
e da grande derrota dos adver-
sários, pelo que todos nós embai-
xadores muito nos alegramos 
damos graças a Deus, pedindo-
lhe queira Ele lutar em nosso fa-
vor e, pela nossa justa causa. E 
realmente julgamos aquêle pou-
co êxito os adversários tiveram 
no ano passado Deus o permitiu 
para sua confusão e castigo, co-
mo sempre faz com aquêles que 
Ele quer, pela variação da sor-
te, mais àsperamente castigar, a 
fim de que maior seja seu sofri-
mento, e temos por certo qiie aos 
aludidos nossos adversários acon-
teça o que acontece àquêles que 
permanecem com obstinação em 
seu mau propósito, que muitas 
vêzes espontâneamente peçam 
aquilo que pedido por êles... 

ti 
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rie Vostre seppe prima di me, per-
che il Cavallaro che venne capito 
prima alia Corte che a me et da' 
nostri che tegnamo continuo alia 
Corte ne fu subito avisata parti-
chularm,ente. 11 quale (secondo 
siamo di là avisati) fe come suole 
fare q (ilegível) segno di grande' 
letitia che tre volte s'inginochiô in 
terra Laciando la terra et ringra-
tiando Dio. Tutto quel di mai con 
li sua non parle, d'altro, dicendo 
i mia amici fiorentini c(ilegível) 
mio ensino Lorenzo de' Mediei 
questo anno bisogriar bene. Credo 
Sua Maesta ne scriverrà a Vostre 
Signorie o a Lorenzo et da Fran-
cesco Ghaddi, il quale sta conti-
nuo alia corte. Lorenzo deite paro-
le dj Sua Maestà stimo sarà piú 
partichularmente raghuagliato. 

Di tutte queste nuove demo 
qui in parigi subito ádviso a mon-
ser di Argenton il quale la Mae-
stà del Re per anchora tiene qui 
in parigi si per esser con alchuni 
altri oratori si etiam conesso noi 
per le chose che possono acha-
der. Nec 'alia. Data in parigi adi 
XVIJ di Luglio MCCÇCLXXVIIIJ. 
E Vostro Devoto servitor 

Guidantonius Vespucci orator. 

(texto ilegível). Sua Majestade o 
Príncipe apreendeu essa boa no-
tícia de Vossas Senhorias antes 
de mim, pois o mensageiro a ca-
valo apareceu na Côrte antes do 
que aqui, e Sua Majestade foi lo-
go informado particularmente pe-
los nossos que temos junto à Côr-
te. Ele, conforme estamos de lá 
avisados, fêz, corno é seu hábi-
to... (texto ilegível) sinal de 
grande alegria, que por três vê-
zes se ajoelhou no chão, beijan-
do a terra e agradecendo a Deus. 
Naquele dia todo não falou em 
outra coisa com os seus, dizen-
do "Meus amigos florentinos... 
(texto ilegível) meu primo Lou-
renço de Mediei êste ano... 
(sentido incompreensível). Creio 
que Sua 'Majestade vai escrever a 
Vossas Senhorias ou a Lourenço, 
e por Francisco Gaddi, o qual 
está junto à Côrte, Lourenço será 
mais particularmente informado 
das palavras de Sua Majestade. 

De tôdas essas notícias logo 
demos conhecimento aqui em Pa-
ris ao Senhor de Argenton, que 
o Rei por enquanto deixa aqui 
em Paris para tratar com outros 
embaixadores e também conosco 
das coisas que possam acontecer. 
Nada mais. Data, em Paris, aos 
17 dias de julho de 1479. 

De Vossas Senhorias devotís-
simo servidor 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

III 

Magnifici Domini humili con-
mendacione premissa. Per la mia 
de di .XVJ. del presente inten-
desti come la Maesta del Re fu 
advisato del victorioso successo 
delle nostre genti in quello di Pe-
rugia et quanto Sua Maesta se ne 
rallegro che di continuo (dipoi 
sechondo habiamo dalla Corte) 
sempre ha monstro et ne gesti et 
nel parlare segno di maggiore le-
titia et maxime di questo si e ral-
legrato ii magnifico monser di 

III 

Magníficos Senhores, apre-
sento minhas respeitosas reco-
mendações. Pela minha carta do 
dia 16 do corrente mês Vossas 
Senhorias entenderam como Sua 
Majestade o Rei foi avisado do 
vitorioso êxito das nossas tropas 
no território de Perusa e como 
se alegrou por isso, continuamen-
te depois (segundo noticias da 
Côrte) nos gestos e nas palavras 
dando sinal da maior alegria, e 
màximamente por isso alegrou-se 
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Argenton, il quale non altrimen-
ti che se fussi fiorentino et piui 
continuamente tanquam tuba ex 
probando e modi del pontefice et 
del Re ferrando va predicando 
questa nostra victoria qui in pa-
rigi et maxime apresso a questi 
ecclesiastici, dove Io alchuna vol-
ta con Sua Signoria mi sono tro 
vato quando a cena et quando a 
clesinare. Ricordovi con fede gli 
soriviate qualche letera in quello 
modo sapranno fare le Signorie 
Vostre perche so gli sara gratissi-
mo . 

Ser Raffael ballerini uno di 
quelli deputati per orator insie-
me con li altri franzosi al Papa e 
venuto alla Corte con letere di 
credenza del pontefice alia Mae-
sta del Re et subito Sua Maesta 
ci mando a parigi le letere della 
credenza P' orriginale della sua 
instructione et quello gli haveva 
dato in scriptis perche da Sua 
Maesta hebbe pocha audientia. 
Di tutto mando copia a Vostre 
Signorie, ho inteso che innanzi 
che deslo Messer Raphaello ha-
vessi finito di exporre la sua Im-
basciato la Maesta del Re fe chia-
piare Don Federigho et comincio 
(rompendo II parlare a decto 
Messer Raphaello In presenzia del 
decto Don Fede righo a dire tanto 
inale dei pontefice et del Re fer-
rando quanto direbbe uno loro 
capitale Inimicho, monstrando 
nelle parole esser piu affectiona-
to alia Ilustrissima Legha che 

Hieri Il Magnifico orator Mi-
lanese hebbe letere da Messer 
Brando da Castiglione orator del-
le excellentie delli Duchi di Mi-
lano di qua per tractare la pace 
degli Scvizeri per le quaii advi-
sava come quello Messer Bertrun-
do Brossa Il quale la Maesta del 
Be haveva mandato a decti Sc-
vizeri per confortargli dovessino 
prorroghar la truegua et similiter 
che mandassino il loro procura-
tore per fare i1 compromesso nella 
Maesta del Re et per tractare la 
causa innanzi a monser d'Albi,  

magnífico Senhor de Argenton, 
qual, não de outra forma que 

se fôsse florentino, e ainda mais, 
continuamente censurando, feito 
trompa, a maneira de agir do 
Papa e do Rei Fernando, vai 
anunciando essa nossa vitória 
aqui em Paris e especialmente 
junto a êstes eclesiásticos, onde 
eu às vêzes me encontro com Sua 
Senhoria, seja no jantar, seja no 
almôço. Lembro encarecidamen-
te a 'Vossas Senhorias escrever-
lhe alguma carta, como melhor 
saberão fazer, pois séi lhe agra-
dará muitíssimo. 

O Senhor Rafael Ballerini 
um daqueles designados como 
embaixadores juntamente com os 
outros franceses ao Papa, chegou 
à Côrte com cartas credenciais do 
Pontífice a Sua Majestade o Rei, 

logo Sua Majestade nos reme-
teu a Paris as cartas credenciais, 

original de suas instruções e o 
que lhe dera por escrito, pois 
pessoalmente pouco o ?tendeu. 
De tudo envio cópia a Vossas 
Senhorias. Ouvi dizer que Sua 
Majestade, antes que o aludido Se-
nhor Rafael acabasse de expor 
a sua missão, mandou convocar 
Dom Frederico e, cortando a pa-
lavra ao Senhor Rafael, na pre-
sença de Dom Frederico, come-
çou a falar tão mal do Pontífice 

do Rei Fernando como falaria 
seu inimigo mortal, manifestan-
do com suas palavras ser mais 
apegado à Ilustríssima Liga 'do 
que nunca. 

Ontem o magnífico embaixa-
dor milanês recebeu cartas do 
Senhor Brando de Castiglione, 
embaixador de Suas Excelências 
os Duques de Milão daqui (sen-
tido incompreensível) para tra-
tar a paz com os Suíços, cartas 
pelas quais o avisava de que o 
Senhor Bertão Brossa, enviado 
por Sua Majestade o Rei aos Suí-
ços para aconselhá-los a prorro-
garem as tréguas bem como a en-
viarem seu procurador a fim de 
fazer o compromisso perante o 
Rei e tratar da causa perante o 
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il quale Sua Maesta haveva dipu-
tato uditore In simil causa, come 
per atire ho advisato Vostre Sig-
norie, haveva per risposta di tut-
te queste cose mandato uno salvo 
condotto a decto Messer Branda 
di essi ScV'izeri confortandolo egli 
dovessi andare a tractare decta 
pace a chasa loro o veramente 
dovessi andare a Losanna... del 
Ducha di Savoia vicino a .X. le-
ghe a decti Scvizeri. Advisa dec-
to Messer Branda haver risposto 
al decto Messer Brossa che per 
esserli prohibito expresso dali 
Sua Signori di non dover ire a 
tractare decta pace nel territorio 
de'decti Scvizeri che per nulla 
non vi andrebbe, ma che si met-
teva In cammino laltra mattina 
per andare a Losanna. Altro di 
simil cosa non si intende Dio mec-
ta loro in animo di non creder al-
ie persuasioni degli adversarij 
nostri che tutto di gli persuadono 
alla ghuerra. 

Della ghuerra di qua Intende-
sti come la Maesta dei Re haveva 
obtenuto tutta la Francia Contea. 
Et havendo Sua Maesta sospetto di 
quelli di Brisanzone terra Impe-
riale, negli confinj della Franza 
Contea haveva diliberato expug-
naria et per paura decti Brisan-
zonesi si sono achordati con sua 
Maesta che possa tenere in decta 
terra una certa quantita di gente 
darme et possa metter certi ufi-
ciali in modo quando volessino 
fare piu una chosa che unaltra 
.contro a Sua Maesta la possono fa-
re difficilmente et con grande lo-
ro pericholo. In Pichardia non si 
Innuova altro se non che tutto di 
si fa correrie da luna parte et 
laltra. 

La mesta dei Re ha facto 
intender tutto il successo delle co-
se di chosta a Don federigho et 
.sechondo sono advisato dalla cor-
te se portato come prudente di-
monstrando non haver passione 
di mente, ma di rallegrarsi di 

,quello si rallegra Sua Maesta di 
.che e stato commendato assai. 

Senhor de Albi, designado por 
Sua Majestade como ouvidor nes-
sa causa como já em outras, con-
forme ,avisei Vossas Senhorias, 
em resposta a tudo isso enviara 
ao aludido Senhor Brando um sal-
vo-conduto dos Suiços, aconse-
lhando-lhe fôsse tratar a referi-
da paz no território dêles, ou, 
antes, em Lausanne... (texto ile-
gível) do Duque de Savóia, a uma 
distância de 10 léguas dos Sui-
ços. Informa o referido Senhor 
Brando ter respondido ao Senhor 
Brossa que, tendo proibição ex-
pressa de seus senhores de ir 
tratar a paz no território dos Sui-
ços, não iria de maneira nenhu-
ma, mas se dirigiria para Lausan-
ne na manhã do dia seguinte. Na-
da mais se fala a respeito. Deus 
os inspire para não acreditarem 
nas sugestões dos nossos adver-
sários, que continuamente os 
aconselham à guerra. 

Sôbre a guerra daqui já sa-
bem Vossas Senhorias que Sua 
Majestade o Rei obtivera tôda a 
Franca Contea. E, como descon-
fiasse daqueles de Besançon, ter-
ra imperial nas fronteiras da 
Franca Contea, resolvera expug-
ná-la. Com  mêdo, os habitantes 
de Besançon concordaram com 
Sua Majestade que êle possa ter 
naquela terra um certo número 
de soldados e alguns oficiais, de 
maneira que, se êles quisessem 
fazer uma ou outra coisa contra 
Sua Majestade, dificilmente e com 
grande perigo poderiam fazê-la. 
Na Picardia não há novidade, a 
não ser as correrias que sempre 
se fazem de uma parte e da ou-
tra. 

Sua Majestade o Rei deu a 
entender todo o êxito das .  coisas 
daí a Dom Frederico, o qual, se-
gundo informações que tenho cia 
Côrte, portou-se prudentemente, 
demonstrando não ter paixão. 
mas alegrar-se, do que se alegra 
Sua Majestade, pelo que muito foi 
louvado. 

Parece que Sua Majestade vai 
fazer certas romarias e voltará 
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La Maesta del Re si dite an-
dra in certi sui peregrinaggi et 
ritornera verso Borghogna a di-
giumo. H.abiamo scripto a Sua 
Maesta dove gli pare dobiamo es-
ser atendiamo la risposta et se-
ghuiremo quanto per sua Maesta 
ci sara imposto. 

Per la via di Milano siamo 
advisati del compromesso facto 
per la Illustrissima legha et si-
militer ne advisata la Maesta del 
Re al quale subito havuta la le-
tera mandamo a Sua Maesta Dio 
voglia fare radveder i nostri ad-
versarij della loro malignita et 
dureza et porre fine a tanta ghuer-
ra. Nec alia. Data In parigi a di 
.XX. di luglio MCCCCLXXVIIIJ. 
E Vostro Devoto Servitor 

Guidantonius Vespucci orator. 

IV 

Magnifici Domini Commen-
dacione premissa. Hieri il mag-
nifico oratore Milanese hebbe le-
tere da quelli tenghono le exce-
lentie degli duchi di Milano a 
presso al Duca di Savoia il quale 
si chia= Aloygi Beghetti per le 
quali lo advisava come il Re Fer-
rando haveva mandato uno suo al 
prephato Duca di Savoia, pregan-
dolo che piacesse a Sua Signoria 
dare uno salvo condocto a Messer 
Prospero Adorno che potessi con 
ghalee et fanterie stare nel porto 
di Niza di Provenza. La qual cho-
sa, per insino a quella hora, I 
ghovernatori di decto Ducha non 
havevano voluto consentire nè da-
re decto salvo condotto. El ad-
visava il prelibato Aloysi chome 
il prefato messo per comissione 
del decto Re Ferrando andava dal 
nostro christianissimo Re per im-
petrare letere per mezo di don 
Federigho da Sua Maestà al dec-
to Ducha di Savoia per haver 
decto salvo condotto. 

Noi, sechondo habiamo in 
commissione dalla Maestà del Re, 
tutto conferimo con monser di 
Argenton et monstramongli che 
questo non poteva esser se non a  

à Borgonha em jejum. Temos es-
crito a êle perguntando onde de-
vemos ficar; esperamos a respos-
ta e cumpriremos as ordens. de 
Sua Majestade. 

Por intermédio de Milão es-
tamos avisados do compromisso 
feito pela ilustríssima Liga e 
igualmente está avisado o Rei, ao 
qual remetemos a carta tão lo-
go a recebemos. Deus queira que 
os nossos adversários se arrepen-
dam de sua' malvadez e cruelda-
de e ponham fim a tamanha guer-
ra. Nada mais. Data, em Paris, 
aos 20 dias de julho de 1479. 

De Vossas Senhorias devoto 
servidor 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

IV 

Magníficos Senhores, apre-
sen0o minhas respeitosas reco-
mendações. Ontem o magnifico 
embaixador milanês recebeu car-
tas daquele que os excelentíssi-
mos Duques de Milão têm junto 
ao Duque de Savóia, cujo nome 
é Aloysio Beguette, cartas pelas 
quais o informava de que o Rei 
Fernando enviara uma pessoa de 
sua confiança ao aludido Duque 
de Savóia, pedindo-lhe quisesse 
Sua Senhoria conceder um salvo-
conduto ao Senhor Próspero 
Adorno para que pudesse com 
naves e homens armados parar no 
pôrto de Niça, na Provença. 0 
que, até então, os governadores 
do referido Duque não quiseram 
permitir, nem conceder o aludido 
salvo-conduto. E informava o ci-
tado Aloysio que o aludido en-
viado por encargo do Rei Fer-
nando se dirigia ao nosso cris-
tianíssimo Rei para obter, por 
intermédio de Dom Frederico, 
cartas de Sua Majestade ao re-
ferido Duque de Savóia, a fim 
de conseguir aquêle salvo-condu-
to. Nós, conforme as instruções 
de Sua Majestade, tudo comuni-
camos ao Senhor de Argenton, de- 
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qualche chattivo effecto per la 
legha et che dovessi scriver alia 
Maestà del Re che non solamente 
scrivessi a predecti di Savoia in 
favore del Re Ferrando ma scri-
vessi tutto il contrario per con-
fermarlo nella sua buona disposi-
tione et chosi serivemo noi alta 
Sua Maestà. Crediamo don fede-
righo non si impaccerà di simile 
materia, sappiendo la affectione 
Sua Maestà porta alie S. V. et 
quanto gli sono dispiaciute que-
ste novità di Genoa facte per me-
zo di decto Messer Prospero do-
ve Sua Maestà ha qualche interes-
so. 

Di nuovo habiamo chome e 
fiaminghi i quali erano a Lizin-
borgho erono corsi verso lo Re-
no et havevono preso una pichola 
Lichocha, che s'apela Veretim, la 
quale e d'uno capitano del Re 
nomato Messer Gratiano: havevo-
no spianata, et per paura delle 
genti del Re si erono ritornati in 
drieto. 

Nec alia. Data in Parigi adi 
XXJ di luglio MCCCCLXXVIIIJ. 

E Vostro Devoto Servitor 

Guidantonius Vespucci 
orator. 

V 

. Magnifici Domini humili con-
mendacione Premissa. Piu di fa 
giunse il presidente di Tolosa e 
uno delti oratori Regij, alia cor-
te. Et dopo uno lungho progresso 
hebbe con la Maesta del Re si ri-
strinse a quello ultimamente si era 
facto a Milano dimonstrando il 
huono animo ha la Illustrissima 
legha alta pace per le exortationi 
della Sua Maesta et la gran fede 
ha tuta lo legha in quella. Et in 
effecto richiese la Maesta del Re 
dovessi risponder alie letere ha-
veva portate del pontífice persua-
dendo a Sua Maesta che il Ponte-
fice farebbe tanto quanto per sua  

clarando-lhe que isso não deixa-
ria de ter as piores conseqüên-
cias com relação à Liga e que 
êle deveria escrever ao Rei não 
sômente para não escrever aos 
Duques de Savóia em favor do 
Rei Fernando, mas, pelo contrá-
rio, para escrever a fim de con-
firmá-lo em suas boas disposi-
ções. Da mesma forma nós tam-
bém escrevemos a Sua Majestade. 
Creio que Dom Frederico não vá 
se meter no assunto, bem conhe-
cendo a afeição de Sua Majesta-
de por Vossas Senhorias e como 
o desagradaram os recentes acon-
tecimentos provocados pelo alu-
dido Senhor Próspero em Gêho-
va, onde Sua Majestade tem um 
certo interêsse. 

De novo há que os Flamen-
gos, que se achavam no Luxem-
burgo, se dirigiram para o Re-
no, apoderando-se de uma peque-
na fortificação, chamada Vere-
tim, de propriedade de um ca-
pitão do Rei de nome Senhor 
Graciano, a arrasaram e, com 
mêdo dos soldados do Rei, vol-
taram para trás. Nada mais. Da-

-ta, em Paris, aos 21 dias de ju-
lho de 1479. 

De Vossas Senhorias devotís-
simo servidor 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

V 

Magníficos Senhores, apre 
sento minhas respeitosas reco-
mendações. Há alguns dias che-
gou à Côrte o presidente de To-
losa, que é um dos embaixado-
res do Rei. Após um longo coló-
quio tido com Sua Majestade, veio 
êle falar naquilo que recentemen-
te fôra feito em Milão, manifes-
tando a boa vontade da ilustrís-
sima Liga com relação à paz, de-
vida aos conselhos de Sua Ma-
jestade e à grande confiança que 
a Liga tôda tem nele. E, de fato, 
pediu a Sua Majestade o Rei res-
ponder as cartas, que trouxera. 
do Pontífice, convencendo-o de 
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Maesta gli sarebbe scripto et ob-
misso le parole sua Maesta hebbe 
col decto presidente perche per la 
via di Livorno le Vostre Signorie 
le debhono haver intese che da 
francescho ghaddi il quale si tro-
vo presente a tutto ne e ad ple-
num advisato. In effecto sua Mae-
sta concluse decto presidente in-
sieme con francescho Ghaddi ne 
dovessi venire verso noi a pari-
gi et che simile con monser di 
Argenton intendessino da noi qual 
fussi nostro parere circha la for-
ma della letera che si havessi a 
scriver al pontefice. Et chosi exe-
quirono. Post multa verba effusa 
per dictum presidentem In com-
mendationem lige et precipue del-
le Vostre Signorie delle quali si 
chiama Lenissimo satisf acto et 
contento. Parendoci a noi que-
sta chosa di importanza ma-
xime perche 11 pontefice sa-
piendo e modi si servono di qua' 
potrebbe extimare decta lectera 
esser facta (roto) nostro (roto) 
rispoddemo questa chosa esser da 
pensare asai et fu per... asseg-
nato piu ragioni pro et contro al-
io scriver. Et che in effecto non 
havendo noi commissione sopra 
questo ne sapiendo da uno mese 
in qua il successo delle chore di 
Itália non piglieremo tale caricho. 
Ma che la Sua Maesta hera sapien-
tissima et circha questo pruden-
temente delibererebbe et che tut-
to quello sarebbe per sua Maesta 
deliberato tutto sarebbe approva-
to per la legha dicendo pero cho-
me ogni hora aspectavamo cha-
vallaro di aviso della mente del 
Pontefice se havessi ratifichato a 
decto compromesso et etiam del 
successo dopo la victoria et chosi 
ci risolvemo. Credo quanto infi-
no a hora ho compreso perche sta-
mani fu la nostra resolutione che 
si differira qualche di lo scriver 
per veder se di chosta havessimo 
adviso alchuno et scrivendo ci 
ingegnereno le letere verranno 
nelle manj di Vostre Signorie et 
de Signori Milanesi con ordine 
che non parendo alia legha deb-
bino andare che non vadino. 

meios que as cartas cheguem às 
que êste faria tudo o que lhe fôs•' 
se escrito por Sua Majestade: dei-
xo de repetir as palavras dirigi-
das por Sua Majestade ao aludi-
do presidente, pois Vossas Se-
nhorias as devem ter entendidas 
por intermédio de Livorno, onde 
estão plenamente informados por 
Francisco Gaddi, que esteve pre-
sente a tudo. De fato, Sua Ma-
jestade concluiu que o aludido 
presidente, juntamente com Fran-
cisco Gaddi, devia procurar-nos 
em Paris, bem como ao Senhor de 
Argenton, para ouvirem o nosso 
parecer sôbre a redação da car-
ta a ser enviada ao Pontífice. E 
assim foi feito. Depois de mui-
tas palavras do referido presiden-
te elogiando alta e respeitosamen-
te Vossas Senhorias, das quais se 
declara inteiramente satisfeito, 
diante da gravidade do assunto, 
especialmente .porque o Pontífi-
ce, conhecendo os hábitos daqui., 
poderia imaginar a aludida car-
ta ser feita... (texto ilegível) 
nosso... (texto ilegível), respon-
demos a coisa merecer muita pon-
deração e foram. por... (texto 
ilegível) apresentadas muitas ra-
zões pró e contra o envio da car-
ta. E [dissemos] que realmente, 
não tendo instruções a respeito 
e ignorando, há um mês, o êxi-
to das coisas na Itália, não assu-
miríamos essa incumbência: a 
sabedoria de Sua Majestade, po-
rém, ser tal que êle resolveria 
prudentemente o assunto e tudo 
que êle decidisse seria aprovado 
pela Liga. Dissemos, entretan-
to, que de uma hora para outra 
esperávamos mensageiros a ,.-ava-
lo sôbre as decisões do Pontífi-
ce, se êle tivesse ratificado o alu-
dido compromisso, e também sô-
bre o acontecido após a vitória, 
e assim, ficou resolvido. Creio, 
pelo que pude compreender até 
agora — pois a nossa resolução 
foi esta manhã — que o envio 
da carta vai ser adiado de al-
guns dias, para ver se dai che-
ga qualquer notícia. ,Escreven-
do, vamos procurar por todos os 
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• 

La Maesta del Re per tutta 
questa altra settimana ne va ver-
so Torsi et noi andremo a pres-
so. 

Il Ducha maximiano si truo-
va a Sanct'Omieri grossa cipta in 
Pichardia. Minaccia assai ma 
que]li capitani del Re per invi-
tarlo a battaglia hanno ordinato 
dare il ghnasto a tutto il conta-
do dello decto cipta (ilegível) 
per questo anno si fará pocho al-
tro che correrie. Nec alia. Data 
In parigi, die prima augusti MC-
CGCLXXVIIIJ. 

E Vost,ro Devoto Servitor 
(Ilegível. . 	tonio... Ilegível) . 

orator. 

VI 

Magnifici domini humili con-
mendatione Premissa. Questa mat-
tina a'hora di desinare hebbi per 
uno cavalchatore di Milano la ra-
tifichatione del compromesso fac-
to per le Vostre Magnificentie san-
ta alchuna altra lettera o adviso 
di quanto havessi a'seghuire a' 
presso la Maestà del Re et se ha-
ibiamo a' exhortore Sua Maestà 
piú atina cosa che aunaltra. Da-
rô di tutto notitia a' Sua Maestà et 
attenderô vostro adviso di quel-
lo hebbi a fare a presso a Sua 
Maestà. 

Quest mattina sono stato con 
quello oratore della Maestà di que-
sto Cristianissimo Re il quale an-
do in Ungheria, Pollonia et Boe-
mia per le cause altre volte scripsi 
a Vostre Signorie et etiam pel 
factó dei concilio. Et quamvis sia 
piú giorni gugnesai alia corte, 
niente di meno Ia Maes{a di que-
sto Cristianissimo Re lo rimando 
in drieto obviam alio oratore del 
Re di Ungheria. II quale oratore 
unghero giunto alia corte fu pre-
sentato al Re per Don Federigho 
et facta la salutatione Sua Maesta  

mãos de Vossas Senhorias e dos 
Senhores de Milão, com ordem 
de que, se a Liga não quiser que 
sigam, elas não seguirão. Sua Ma-
jestade o Rei vai a Tours por 
tôda a próxima semana e nós o 
seguiremos. 

O Duque Maximiano se acha 
em Saint-Omer, grande cidade da 
Picardia. Ameaça muito, mas os 
capitãos do Rei, para incitá-lo à 
batalha, mandaram devastar to-
do o território daquela cidade... 
(texto ilegível) . . . Por êste ano 
não se vai fazer outra coisa se 
não correrias. Nada mais. Data, 
em Paris, no dia primeiro de 
agôsto de 1479. 

De Vossas Senhorias devotis-
simo servidor 

(texto ilegível. .. 	tonio... 
ilegível) 

embaixador 

VI 

. Magníficos Senhores, apre 
sento minhas respeitosas recon-
mendações. Hoje, na hora do al-
môço, recebi, por uni mensagei-
ro a cavalo de Milão, a ratifica-
ção do compromisso feito por 
Vossas Magnificências, sem ne-
nhuma outra carta ou aviso do 
que devo fazer junto a Sua Ma-
jestade o Rei, se o devo exortar 
a uma coisa mais do que a ou-
tra. Darei a êle conhecimento de 
tudo e ficarei esperando aviso de 
Vossas Senhorias sôbre o que de-
verei fazer junto a êle. Hoje de 
manhã estive com o embaixador 
'de Sua Majestade êste Rei cris-
tianíssimo que foi à Hungria, Po-
lônia e Boêmia pelas razões que 
já outra vez escrevi a Vossas Se-
nhorias e também por causa do 
Concílio. Embora êle tenha che-
gado à Côrte há vários dias, Sua 
Majestade êste Rei cristianíssimo 
o mandou voltar para trás, ao 
encontro do embaixador do Rei 
da Hungria. O qual embaixador 
húngaro, chegado à Côrte, foi 
apresentado ao Rei por Dom Fre-
derico e, feita a saudação, Sua 
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gli disse se ne dovessi venire a' 
Parigi a' riposarsi essendo decto 
oratore alquanto mal disposto di 
sua persona et anche perche Sua 
Maesta non si fermava in Iuogho 
alchuno et chome si fermassi 
manderebbe per lui. Ho voluto 
disachare decto orator franzese 
come trovo bene disposto il re di 
Ungheria alia richiesta la Maesta 
di questo Re gli haveva facta per 
la dieta da tenersi a' Lione. Ri-
spose il prefato di Ungheria esser 
benissimo disposto a' tutte quel-
le chose concernono il bene pu-
blico de cTistiani. Ma sappiendo 
questa chosa esser facta contro 
alta volontà del Pontefice et del 
Re Ferrando a' quali era obliga-
tissimo luno per esserti suocero 
laltro per li beneficii ricevuti non 
si voleva dimonstrare in tal cosa 
se prima non vedeva che la cho-
sa devessi haver effecto.et che co-
minciando si seghuitassi, et se 
prima non intendeva la volonta 
degli altri principi cristiani; che 
a' me e paruta una matura rispo-
sta et da huomo savio. 

Dicemi pur detto oratore 
franzese che don Francescho fi-
gliuolo del Re Ferrando quale e 
a' presso a' decto Re ,  di Unghe-
ria et molto onorato et charezato 
da Sua Maesta et che la donna puo 
in decto Re quanto ella vuole che 
Sua Maesta molto si doleva di 
questa ghuerra di Italia perche 
Sua Maesta cognoceva il Turcho 
per questo esser molto piu ardito 
non sarebbe et maxime essendo 
decta ghuerra Italicha stata ca-
gione della pace de Veneziani col 
Turcho. Altro circha le chose no-
stre non ho racholto con lui. Ben 
mi dice che crede avanti si parta 
decto orator unghero di qua si 
fara legha tra questo Cristianissi-
mo Re et il Re di Ungheria. 

In Pollonia et Boemia ando 
decto oratore franzese ma non 
trovando le chose disposte da 
quelle bande sechondo credeva 
la Maesta di questo Re non par-
lo al decto di Pollonia quale e 
successo nel refino di Boemia per 

Majestade disse-lhe que devia vir 
a Paris para descansar, pois es-
tava, o dito embaixador, um tan-
to mal disposto, e também por 
não parar Sua Majestade em par-
te nenhuma: tão logo parasse 
mandaria convocá-lo. Quis per -

guntar ao acima citado embai-
xador francês como encontrou 
disposto o Rei da Hungria à soli-
citação que êste Rei lhe fizera 
para a Dieta a ser realizada em 
Lião. Êle respondeu estar o Rei 
da Hungria muito bem dispos-
to a tudo o que se refere ao pú-
blico bem dos cristãos. Saben-
do, porém, essa coisa ser feita 
contra a vontade do Pontífice e 
do Rei Fernando, aos quais mui-
to era ligado, a um por ser seu 
sogro, ao outro pelos benefícios 
recebidos, não queria manifestar-
se a êsse respeito se antes não 
visse que a coisa seria mesmo rea-
lizada e, depois de começada, le-
vada até o fim, e, ainda, se antes 
não intend esse a vontade dos ou-
tros príncipes cristãos, o que me 
pareceu uma resposta prudente e 
de homem de bom senso. 

Disse-me, outrossim, o aludi-
do embaixador francês que Dom 
Francisco, filho do Rei Fernan-
do, o qual se acha na Côrte do 
Rei da Hungria, é muito honrado 
e querido por Sua Majestade, que 
a mulher pode, com aquêle 
o que ela bem quer, e que Sua 
Majestade muito se queixava des-
sa guerra na Itália, sabendo o 
Turco ser por isso muito mais 
valente do que não seria, espe-
cialmente por ter sido a aludida 
guerra itálica causa da paz de 
Veneza com o Turco. Nada mais 
apurei dêle sôbre as nossas coi-
sas. Bem me diz êle achar que, 
antes da partida do referido em-
baixador húngaro daqui, far-se-á 
a aliança entre êste Rei cristianís-
simo e o Rei da Hungria 

Na Polônia e Boêmia também 
foi o aludido embaixador fran-
cês mas, não achando as coisas 
por lá dispostas conforme ima-
ginava Sua Majestade, nada falou 
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la morte di decto Re. Alia non 
occurrunt. Quando aro che scri-
ver alie Signorie Vostre chose di 
piu utile et piu d'importanza a' 
quelle che guete lo faro molto 
piu volentieri che io non fo que-
ste ch'è pocho importante. 

Data in Parigi adi VI di 
Aghosto MCCCCLXXVIIIJ. 

E Vostro Devoto Servitor 
Guidantonius Vespucci ora- 

tor. 

VII 

Post scripta. Qui e venuto 
novelle chome il Ducha Maximia-
no e ito a champo a Terroana con 
ben 40000 persone il forte de po-
puli del paese. Dicesi sono san-
za ghuida o chapo alchuno et 
questo e il vero. Allo inchontro 
vi e della Maesta del Re circha 
20000 persone et tutto'l di ingros-
sa il campo del Re. A Lizimbor-
gho si fa fama in questa terra e 
fiaminghi fanno un altro campo 
de quali si dice esser capitano de 
fiaminghi il principe di Orenge 
rubelle della Maesta del Re. Et 
per questo si dubita la Maesta del 
Re si muterà dello andare a Tor-
si. Di quello seghuira advisero 
Vostre Signorie. In Parigi• adi 
VIII. di aghosto. 

VIII 

Magnifici domini humili con-
mendatione. Premissa. Tre di fa 
hebbe lettere lo orator Milanese 
dalle excellentie de Sua Signoria 
come messer Bertrando de Brossa 
mandato da questo Cristianissimo 
Re verso gli Scuizeri per la pra-
ticha della pace tra le loro Sig-
norie et e prefati Scuizeri have-
va offerto a' detti Scuizeri fiori-
ni XV mila di Reno per decta 
pace, et essi rinuntiassino a ogni 
loro ragione hanno contro a' dec-
ti di Milano quamvis eis nullum  

ao Rei da Polônia e o mesmo 
aconteceu no Reino da Boêmia, 
devido à morte daquele Rei. Na-
da mais. Quando tiver coisas 
mais úteis e mais interessantes 
do que estas para escrever a Vos-
sas Senhorias, o farei com nuito 
maior satisfação do que o faço 
com estas, que são de pouco mo-
mento. 

Data, em Paris, no dia 6 de 
agôsto de 1479. 

De Vossas Senhorias devotis-
simo servidor 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

VII 

P. S. Chegaram aqui noti-
cias de que o Duque Maximiano 
foi ao campo, em Turenne, com 
40.000 homens armados, tôda a 
fôrça da população do país. Fa-
lam estarem êles sem dt.eção 
nem chefe, e é verdade. Contra 
es;ão cêrca de 20.000 homens ar-
mados de Sua Majestade o Rei, 
e o campo dêle aumenta todos 
os dias. Falam aqui que os fla-
mengos estão fazendo outro cam-
po no Luxemburgo, tendo por 
chefe o príncipe de Orange, re-
belde à Majestade do Rei. Por 
isso se duvida de que Sua Majes-
tade vá a Tours. Do que aconte-
cer avisarei Vossas Senhorias. Em 
Paris, no dia 8 de agôsto. 

VIII 

Magníficos Senhores, apre-
sento minhas respeitosas reco-
mendações. Há três dias o Em-
baixador milanês recebeu de seus 
excelentíssimos Senhores cartas 
contando que o Senhor Bertrão de 
Brossa, enviado por êste Rei cris-
tianíssimo aos Suíços para tratar 
a paz entre Suas Senhorias e os 
aludidos Suiços, tinha oferecido 
aos Suiços quinze mil florins do 
Reno pela referida paz, a fim de 
que êles renunciassem a qualquer 
pretensão contra os Senhores de 
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ius competat. Et come decti Scui-
zeri non havevono voluto accep-
tare decto partito anzi dicevono 
volevono mandare dalla Maesta 
del Re perche dichiarassi decti 
Scuizeri dover havere da prefati 
Signori Milanesi fiorini CL mila 
et per questo le loro exellentie 
conmectevono al magnifico do-
mino lohanandrea loro oratore 
che si dovessi transferire dalla 
Maesta del Re et dichiarargli ben 
tutte le ragioni delle loro Signo-
rie et pregando decto Re che ve-
nendo alchuno per li decti Scui-
zeri o scrivendo sopra tale mate-
ria Sua Maesta dimonstri havere 
a male la loro insolente petitione 
et come ogni novita facessino con-
tro a decti di Milano riputerebbe 
facta a Sua Maesta. Pero questa 
mattina si parte decto oratore per 
ire a trovare la Maesta del Re che 
stasera sara a' nostra Dama di 
Clari vicina,  a Orliens a' quatro 
leghe per exequire quanto ha in 
commissione. Et non dubito hara 
quanto domandera da Sua Mae-
sta perche di parole lettere et im-
hasciate Sua Maesta alli nostri 
favori non e punto suto scharso 
insino a questo di et del seghuito 
advisero Vostre Signorie. 

Scripsi a Vostre Signorie per 
la ultima mia come il Ducha Ma-
ximiano era cor uno exercito di 
quarantamila persone presso a' 
meza legha a' Terroana cipta gros-
sa di questo Re. Ora volendo lo 
exercito di questo re portare a 
di VIJ del presente pero molte 
vectovaglie in decta terra furon 
assaltati da fiaminghi in cam-
mino et ferono facti di arme. Di-
cesi esser stati morti di quelli del 
Ducha Maximiano circha di tre-
mila persone, di questi del Re 
non si dite il numero ma dicesi 
esservi morti dua sua valentissi-
mi capitani fra quali ve nera une 
che si chiamava monser di Bien 
Vican. Di chi habbi havuto la 
victoria variamente si paria et 
non si sa certo, ma il numere del-
le genti morte sono pilú 4 fiamin-
ghi che i franzesi et alsi i fia- 

Milão, apesar de não terem ne-
nhum direito. E que os Suiços 
não quiseram aceitar tal propos-
ta, antes, queriam dirigir-se a Sua 
Majestade o Rei a fim de que de-
clarasse êles terem direito de re-
ceber, dos referidos Senhores de 
Milão, cento e cinqüenta mil flo-
rins. Por isso Suas Excelências 
mandavam o magnífico Senhor 
João Andrea, seu embaixador, 
transferir-se para junto de Sua 
Majestade o Rei e declarar-lhe tô-
das as razões de Suas Senhorias, 
rogando-lhe, se alguém viesse por 
parte dos aludidos Suiços ou êles 
escrevessem sôbre o assunto, ma-
nifestar seu desgôsto por tão in-
solente pedido, declarando que 
ccnsideraria feita contra si mes-
mo qualquér novidade êles fizes-
sem contra os Senhores de Milão., 
Por isso o referido embaixador 
parte esta manhã para ir ter com 
Sua Majestade o Rei, o qual à tar-
de estará em Nossa Senhora de 
Claros, perto de Orleans, a qua-
tro léguas, para cumprir as or-
dens recebidas. E não duvido de 
que êle consiga o que pedir a 
Sua Majestade, poi o Rei nunca 
foi escasso de palavras, cartas e 
missões em nosso favor, até "este 
dia. Do que acontecer depois 
avisarei Vossas Senhorias. 

Escrevi a Vossas. Senhorias, 
pela minha última carta, que o 
Duque Maximiano estava com um 
exército de quarenta mil pessoas 
a meia légua de Turenne, grande 
cidade dêste Rei. Agora, como, 
aos sete dias do corrente mês, o 
exército dêste Rei quisesse por 
isso levar para lá grandes provi-
sões, foram assaltados no cami-
nho pelos flamengos e combate-
ram. Falam que morreram do 
Duque Maximiano cêrca de três 
mil, do Rei o número não se sa-
be mas falam que morreram dois 
dos seus capitães, muito valen-
tes, dos quais um se chamava 
Senhor de Bien Vican. De quem 
tenha sido a vitória váriamente 
se fala e não se sabe por certo 
mas os mortos são mais os fla- 
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minghi erono presso che il dopio 
piu che non erono i franzesi. 
Sentendo altro di certo ne advi-
sero Vostre Signorie le quali 
deus feliciter conservet. Data ,in 
Parigi die XIIIJ Augusti MCCCC-
LXXVIIIJ. 

E vostro devoto servitor Gui-
dantonius Vespucci orator. 

IX 

Magnifici domini humili con-
mendatione premissa et cetera. 
Per lultima di vostre exellentie 
resto advisato del 'successo delle 
chose di costa da di XXX di giug-
no in qua di che vi ringratio 
quanto posso preghando Dio vo-
gli perseverare in aughumentare 

nostri favori come comprendo 
per le vostre facci insino a' ora 
ne a quelle achade altra risposta. 

Per la ultima mia de XXIIIJ 
di Aghosto advisai Vostre Signo-
rie di quanto havevono comesso 
gli Signori Milanesi ai loro ora-
tore qui per li facti delli Scuize-
ri, il quale orator ando per exe-
quire la sua commissione dí ver-
so il Re et a lui expose il tinore 
della sua conmissione sechondo 
per laltra vi scripsi. Al quale sua 
Maesta rispose era molto deside-
roso che la pace si facessi fra 
decti Scuizeri t Signori Mila-
nesi et che non era vero decti 
Scuizeri havessino richiesto che 
Sua Maesta condennassi li Duchi 
di Milano in quantita alchuna et 
che quando ben lo havessino fac-
to egli non voleva di questa cosa 
pigliare caricho alchuno se non 
come mediatore. Bene e vero che 
confortava i predecti di Milano 
a' non ghuardare in danari per 
fare la pace per potere meglio 
attender alie chose piu importanti 
et che pigliassino exemplo da Sua 
Maesta che °non ha ghuardato a' 
spesa alchuna per levarsi da dos-
so il Re di Inghilterra durando la 
ghuerra con fiaminghi. Et dicen-
doli decto oratore come e decti  

mengos do que os franceses, em-
bora os flamengos fôssem quase 
o dôbro dos franceses. Se ouvir 
algo de certo avisarei Vossas Se-
nhorias, que Deus queira- feliz-
mente guardar. Data, em Paris, 
aos 14 dias de agôsto de 1479. 

De Vossas Senhorias devotis-
simo criado 

Guidantônio Vespucci 
embaixador 

IX 

Magníficos Senhores, apre-
sento minhas respeitosas reco-
mendações et cetera. Pela última 
carta de Vossas Excelências es-
tou informado do sucesso das coi-
sas dai desde o dia 30 de junho, 
pelo que agradeço quanto possí-
vel, pedindo a Deus queira con-
tinuar aumentando os nossos fa-
vores, como pelas cartas de Vos-
sas Senhorias compreendo ter 
feito até agora. Nada mais tenho 
para responder. 

Pela minha última, de 24 de 
agôsto, informei Vossas Senho-
rias das instruções enviadas pe-
los Senhores de Milão ao seu em-
baixador aqui relativamente aos 
Suiços. O aludido embaixador foi 
cumprir seu mandado junto ao 
Rei, expondo-lhe o teor da sua 
missão, conforme minha carta an-
terior. Sua Majestade respondeu. 
lhe muito desejar que se fizesse 
a paz entre os Suiços e os Senho-
res de Milão e não ser verdade 
que os referidos Suiços lhe tives-
sem pedido para condenar os Du-
ques de Milão ao pagamento de 
qualquer quantia e, mesmo se o 
tivessem feito, êle não queria as-
sumir a êsse respeito nenhum en-
cargo, a não ser de intermediá-
rio. E' verdade que aconselhava' 
aos Senhores de Milão não preo-
cupar-se com dinheiro com quan-
to que fizessem a paz, a fim de 
poder melhor atender as coisas 
mais graves, tomando o exemplo 
de- Sua Majestade, que não se 
preocupara com despesas a fim 
de ficar livre do Rei da Inglater- 
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Scuizeri facevono fama che. Sua 
Maesta haveva scripto al suo com-
missario quale e verso detti Scui-
zeri per decta praticha che ve-
dessi in ogni modo di fare decta 
pace non honore et utile di dec-
ti Scuizeri, Sua Maesta li rispose 
non era vero ma che haveva scrip-
to et di nuovo chosi scripse che 
decto suo commissario operassi 
per ogni via detta pace si con-
cludessi. Et existente qui .lo dec-
to oratore, poi che hebbe parlato 
al Re, venne tlettere dal deito 
commissario di Sua Maesta, il 
quale scrive come le dificulta di 
decta pace sono ridotte a' termi-
ni che sine dubio la crede condur-
re ad aptatum finem. Questo e 
quanto per le paroli del Re si 
comprehende. Per li facti exte-
riori si vede Sua Maesta molto 
honora et careza decti Scuizeri 
quanto o piu che ultra natione 
gli vadi avanti credo lo facci per-
che di loro si vale assai in questa 
sua ghuerra di qua. 

Di chi si havessi la victoria 
nel facto darme fu a Terroana 
secondo scripsi a Vostre Signo-
rie non si sa il certo perche am-
bo exercitus sono rimasi in sulli 
campi ne qui si usa dire che la 
Maesta del Re habbi vinto ne an-
chora perduto. Tutto il dl s'in-
grossa il campo di Sua Maesta e 
Presto si tiene saranno alie ma-
nj: che a' Dio piacia quod faustus 
felixque sit ille dies per Sua Mae-
sta . 

Dopo la tornata del precitato 
è venuto un altro commissario del 
papa con vechia commissione et 
molto generale: Solo ha lettere 
credentiali del papa, Re Ferrando 
et conte Iheronimo et perche so 
Vostre Signorie per lettere ha Lo-
renzo da Francesco Ghaddi n 
appieno informato et etiam per-
che è cosa da farne pocho conto 
non vi scriverro altro. 

Fra dua di si aspecta alia cor-
te Iohanbatista da Immola che 
viene da Roma. Di quanto por-
tera advisero vostre exellentie.  

ra durante a guerra com os fla-
mengos. E dizendo-lhe o aludido 
embaixador que os Suiços afir-
mavam Sua Majestade ter escrito 
ao enviado que tem junto aos Sui-
ços para tal fim que procurasse 
por todos os meios fazer aquela 
paz com honra e vantagem dos 
Suiços, Sua Majestade respondeu 
não ser verdade, mas que já es-
crevera, e novamente assim es-
creveu, ao seu enviado de fazer 
tudo a fim de que fôsse concluí-
da a paz. E achando-se ainda 
aqui o aludido embaixador, de-
pois de ter falado com o Rei, che-
garam cartas do enviado de Sua 
Majestade, o qual escreve as di-
ficuldades relativas à paz serem 
tão reduzidas que sem dúvida 
pensa levá-la a bom fim. Assim 
se compreende pelas palavras do 
Rei. Pelos fatos exteriores, se 
vê que Sua Majestade muito dis-
tingue e lisonjeia os Suiços, quan-
to ou até mais do que qualquer 
outra nação se lhe apresente. 
Creio o faça porque muito se ser-
ve dêles na sua guerra daqui. De 
quem tenha sido a vitória na ba-
talha de Turenne, conforme es-
crevi a Vossas Senhorias, não se 
sabe por certo, pois ambos os 
exércitos permanecem nos acam-
pamentos, nem aqui se fala que 
Sua Majestade o Rei tenha ven-
cido nem perdido. Todo o dia 
aumenta o acampamento de • Sua 
Majestade e se pensa que cêdo 
vão combater. Deus queira que 
aquêle dia seja feliz e fausto para 
Sua Majestade. 

Após a volta do supra citado, 
veio um outro comissário do Pa-
pa, com mandado antigo e muito 
geral: só tem cartas credenciais 
do Papa, do Rei Fernando e do 
Conde 'Jerônimo. Ciente de que 
Vossas,Senhorias estão plenamen-
te informadas pelas cartas que 
Lourenço recebe de Francisco 
Gaddi, e também por tratar-se de 
assunto pouco interessante, não 
escreverei mais nada. 
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Alla Maesta dei Re e parso 
risponder al papa et rimetter co-
sti a' Lorenzo che decte lettere 
vadino et non vadino secondo 
parra a lui et havendo a fare ca-
po costi altrimenti non ne man-
do copia a Vostre Signorie le 
quali deus feliciter conservet. Da-
ta in Parigi die XXI Augusti MC-
CCCLXXVIIIJ. 

E vostro devoto servitor Gui-
dantonius Vespucci orator. 

— aiSignori" 
superiore. 

X 

Daqui a dois dias é esperado 
na Côrte João Batista de. Imola, 
que vem de Roma. Do que êle 
trouxer avisarei Vossas Excelên-
cias. 

Sua Majestade o Rei houve 
por bem responder ao Papa e re-
meter as cartas aí para Louren-
ço, a fim de que elas sigam ou 
não, conforme sua- decisão. De-
vendo elas chegaram ai, não en-
vio cópia a Vossas Senhorias, que 
Deus queira felizmente guardar. 
Data, em Paris, aos 21 dias de 
agôsto de 1479. 

De Vossas Senhorias devotis-
simo criado 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

X 

Magnifici domini humili con-
mendatione Premissa. Per la mia 
de XXI dei passato VI advisai co-
me Iohambatista da Imola si as-
pectava alia corte. Il quale giunse 
adi XXV proximo sequenti et 
presentate le lettere credentiali al-
ia Maesta dei Re fu rimesso per 
la expositione della sua credenza 
a' Don Federigho et monsignor di 
Argenton, il quale expose a pre-
decti la sua commisione che in 
effecto conteneva dua parti. L' 
una (ilegível) in iustifichare la 
causa per la quale il pontefice non 
haveva voluto ratificare al com-
promesso facto a' Milano; l'altra 
che haveva in commissione di 
rim-ettere terre et castella prece 
ia sequestro nelle mani di Sua 
Maesta donec per quella fussi de-
ciso quello che di decte terre et 
dellatre differentie si havessi 
a' fare et che credeva operare tan-
to che le decte differentie nelle 
mani dei Cristianissimo Re solo 
exclusis coharbitris. Et quamvis 
io sappi vostre signorie per let-
tere directe a' Lorenzo da Fran-
cesco Ghaddi il quale si trovava 
alia corte siano advisate ad ple-
num pure per fare mio debito et 
perche se la lettera si fussi per-
duta siate advisate dei tutto repli- 

Magníficos Senhores, apre-
sento minhas respeitosas reco-
mendações. Pela carta de 21 do 
mês passado avisei Vossas Se-
nhorias de que João Batista de 
Imola era esperado na Côrte. Ele 

' chegou no dia 25 próximo seguin-
te e, apresentadas as cartas cre-
denciais a Sua Majestade o Rei, 

,foi dirigido, para a exposição do 
seu mandado, a Dom Frederico e 
ao Senhor de Argenton e a êles 
expôs sua missão, a qual de fato 
continha duas partes. Uma de-
las... (texto ilegível) em justi 
ficar a razão pela qual o Pontí-
fice não quisera ratificar o com-
promisso feito em Milão, a outra, 
que êle estava incumbido de en-
tregar nas mãos de Sua Majesta-
de as terras e fortificações se-
questradas, até que por êle fôs-
se resolvido o que se deveria fa-
zer daquelas terras e das outras 
divergências, e que esperava fa-
zer com que as referidas diver-
gências ficassem inteiramente en-
tregues ao Rei cristianíssimo, 
com exclusão de outros có-ár-
bitros. E, embora saiba Vossas 
Senhorias estar plenamente infor-
madas pelas cartas dirigidas a 
Lourenço por Francisco Gaddi, 
que se achava na Côrte, todavia, 
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cinero in summa 'circha le due 
parti quello dedo commissario as-
segnava per quanto ho racholto 
nel parlare dei detto Ghaddi che 
dice chosi esserli suto riferito da 
e prefati don Federigho et Argen-
ton ex regia commissione. Et 
circha primum dice il papa non 
haver voluto consentire decto 
compromesso restrictivo solum 
delle differentie da XXVI di Apri-
le in qua perche asserisce la ca-
gione delle decte differentie esser 
state create prima che decti XXVI 
di et qui si distendeva in conta-
re il facto di castello et tutte quel-
le altre intemerate le quali sono 
interferite nela bola delle con-
sure et pero voleva ii compromes-
so generale: di che si comprehen-
de che il pechato gli conduce ex-
cusandosi a' confessare tacite il 
Pontefiee essere stato causa di 
quanto seghui a' Firenze decto 
di XXVI. Quantum al facto di 
Genova allegha che il papa non 
ne poteva disporre cosa alchuna 
et ideo in decto coinpromesso non 
se ne deveva fare mentione. Cir-
cha il ritirare le armi che quam-
vis questo fussi pericolosissimo a' 
loro per rispecto de Safiesi i qua-
1 sono fra gli cholligati finitimi 
di vostre signorie le quali haven-
do le armi in su foro terreni in 
uno punto le poteva di poi ping-
ner a' dosso a' Sanesi et loro ha-
rehbono le genti piu lontanjnien-
te di meno a questo si troverrebbe 
qualche expediente. Circha alia 
restitutione delle terre essendogli 
stato decto vostre signorie have-
vono piu che render che gli ad-
versarii diduceva •che non era 
vero che vostre signorie havessi-
no terra alchuna degli adversarii 
et che se ne havessino era conten-
to ciaschuno si tenessi quelle te-
neva aut voleva metterie in se-
questro come di sopra: perche 
rendendolo il Pontefice tacite 
verrebbe a confessare haver mos-
so la ghuerra iniuste. Circha il 
rimetter solo nella Maesta del Re 
le differentie, quamvis non asseg-
nassi alchuna ragione pure taci- 

para cumprir meu dever e a finr 
de que, se a carta fôsse extravia-
da, Vossas Senhorias sejam avi-
sadas de tudo, exporei em resu-
mo as duas partes que o alu-
dido enviado distinguia, como en-
tendi pelas palavras do referido 
Gaddi, que afirma assim ter ou-
vido dos citados Dom Frederico 
e Argenton, que faziam parte da 
missão do Rei. E, quanto à pri-
meira parte, diz êle que o Papa 
não quis ratificar dito compro-
misso relativo tão ~ente às di-
vergências havidas desde "o dia 
26 de abril, pois, afirma, as ra-
zões daquelas divergências tive-
ram origem antes do dia 26: aqui 
difundia-se êle em contar o fato. 
do castelo e todos os outros que 
deram lugar à Bula das censuras, 
e por isso queria o compromisso 
geral. Pelo que se compreende o 
pecado levá-los, desculpando-se, a• 
confessar tàcitamente o Pontífi-
ce ter sido causa do que aconte-
ceu em Florença no aludido dia 
26. Quanto ao fato de Gênova, 
pretexta o Papa nada poder dis-
por a respeito e portanto não de-
ver o compromisso referir-se a 
isso. Quanto à proposta de re-
tirar os homens armados, apesar 
de ser muito perigoso por êles,. 
por causa dos Seneses, 
acham entre os coligados confi- • 
nantes de Vossas Senhorias, as, 
quais, tendo os homens armados 
nos territórios deles, poderiam 
depois, de uma hora para outra, 
dirigi-los contra os seneses, em 
quanto êles teriam seus homens 
armados mais longe, se acharia, 
entretanto, para isso qualquer ex-
pediente. Com, referência à res-
tituição das terras, como lhe ti-
vessem dito que Vossas Senhorias 
tinham para restituir mais do que 
os adversários, demonstrou não 
ser verdade que Vossas Senhorias 
tivessem qualquer território dos 
adversários e que, se o tivessem,. 
estava satisfeito que cada um fi-
casse com os que tinha, ou en-
tão queria pôr tudo sob seqües-
tro, como acima indicado: pois, 
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te si comprendeva lo diceva et 
faceva per monstrare la grande fe-
de a Sua Santita nella regia Mae-
sta. Facta decta expositione al 
prefato Francesco, si concluse, 
essendo questa materia apparte-
nente alfa legha, si dovessi man-
dare per noi a' Parigi et simul 
consultare quid agendum et cosi 
fu per noi mandato Demum la 
Maesta del Re iterum examinato 
questa mandata, parendoli che, 
havuto rispecto alfa persona del 
commissario et la materia per la 
quale si mandava, il papa mon-
strassi fare pocha stima né di Sua 
Maesta né della materia et etiam 
dubitando questa non fussi arte 
pontificia tentare di rimettere 
questa causa in lui solo havendo 
chiesta Sua Maesta di rimetterla 
etiam dei Re di Inghilterra per se 
irrinare qualche zizania tra li pre-
fati due Re et parendoli piu tosto 
dectio Iohambatista huomo da es-
ser venuto piu tosto per explo-
ratore che per condurre chosa al-
chuna , vel alique spiritu ductus 
Ditermino sanza altrimenti at-
tender la nostra venuta spaciar 
decto Giovambatista et per mon-
signor di Argenton sanza Don Fe-
derigho li fe dire come elli se ne 
andasse et che haveva scripto al 
pontefice la sua intentione et co-
si si parti il prefato commissario 
pontificio et la venuta nostra fu 
vana a' questo effecto ne altri-
menti parlamo a' Sua Maesta per-
che alia gunta nostra si era par-
tito dal luogho dove ci haveva 
facto andare. 

Li altri mandatarij del pon-
tefice, cioè Messer Raffael Baile-
rini et queilo Messer Ibert de Vil-
la del Delfin [...], anchora fu-
rono spacciati con lettere, delle 
quali, ridocte in nostra jdioma, 
mando le copie a' Vostre Excel-
lentie. 

Le chose di Pichardia sono 
ne termini altre volte scripsi a 
Vostre Excellentie et potrebbe es-
ser di corto. Iterum si appr[ ...] 
bbono insieme. Monstra questo 
Cristianisssimo Re fare pocha sti- 

com a restituição, o Pontífice tà-
citamente confessaria ter movida 
guerra, injustamente. Quanto à 
entrega das divergências inteira-
mente nas mãos de Sua Majestade 
o Rei, embora não alegasse razão 
nenhuma, todavia tacitamente se 
entendia dizê-lo e fazê-lo para de-
monstrar a grande confiança de 
Sua Santidade na Majestade do 
Rei. Feita a referida exposição 
ao citado Francisco, foi resolvido, 
por tratar-se de assunto perten-
cente à Liga, mandar convocar-
nos em Paris e ao mesmo tempo 
consultar sôbre o que se deve-
ria fazer, e assim mandaram. Em 
fim Sua Majestade, examinada no-
vamente essa missão, achando que 
o Papa, tendo respeito à pessoa 
do comissário e ao assunto pelo 
qual era enviado, mostrasse pou-
co estimar Sua Majestade e o as-
sunto, e outrossim duvidando de 
que fôsse arte pontifícia a tenta-
tiva de entregar essa causa intei-
ramente a êle, = apesar do desê-
jo expresso por Sua Majestade, de 
que fôsse entregue também ao 
Rei da Inglaterra, — a fim de 
semear a cizânia entre os dois 
aludidos reis, e parecendo-lhe o 

•citado João Batista homem que 
tivesse vindo mais como explo-
rador do que para realizar al-
guma coisa ou guiado por qual-
quer inspiração, resolveu, sem 
mais esperar a nossa vinda, des-
pachar o citado João Batista e 
pelo Senhor de Argenton, sem a 
presença de Dom Frederico, man-
dou dizer-lhe que fôsse embora e 
que êle já escrevera ao Pontífice 
a sua intenção, e assim partiu o 
referido comissário pontifício e 
a nossa ida foi debalde para tal 
fim, nem mais falamos com Sua 
Majestade, pois à nossa chegada 
êle já se fôra do lugar para onde 
nos convocara. 

Os outros enviados do Pontí-
fice, isto é, o Senhor Rafael Bal-
lerini e o Senhor Ibert de Vilie 
do Delfinado, também foram des-
pachados com cartas, das quais, 
traduzidas para o nosso idioma, 
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ma di decti fiaminghi andandose-
ne verso Torsi et discostandosi 
grandemente dalla Pichardia. Nec 
alia nisi quod Deus vos feliciter 
conservet. 

Data in Orliens die IIJ Set-
tembris MCCCCLXXVIIIJ. 

E Vostro Divoto Servitor Gui-
dantonius Vespucci orator. 

XI 

Sancto Padre. Noi habiamo 
veduto per uno brieve che é pia-
ciuto a V. Santità scriverci per 
lo protenotario de' Ballerini et 
chosi per sua credenze il buon vo-
lere et affectione che voi portate 
verso noi et chome voi desiderate 
compiacerci onde noi vi ringra-
tiamo quanto egli é possibile. Et 
a quello che tocha al facto del 
compromesso noi habiamo rispo-
sto per altre lettere a V. Santità 
per le quali potrete cognoscere il 
buono volere che noi habiamo al 
bene del la pace di tutta Italia. 
Preghandi Idio nostro sancto Pa-
dre voglia conservare V. Santità 
in buono regimento di sancta 
chiesa. 

Sancto Padre, noi habiamo 
ricevuto uno brieve che é piacuto 
a V. S. scriverci per Imbert de 
Ville et inteso sua credenza tutta 
a lungho e non é chosa di che 
noi habiamo magior piacere ne 
magior desire che le differenzie 
che sono ai presente in Italia fus-
sino pacifichate et quando e pia-
cerà a V. Santità et a quelli della 
legha queste tre chose, come già 
habiamo scripto, cioé di ritirare 
le gente d'armi in loro paese et 
di ristituire le piaze prese da l'una 
parte e da l'altra et cosi di leva- 

envio cópias a Vossas Excelên-
cias. 

As coisas da Picardia se 
acham na situação que já outra 
vez escrevi a Vossas Excelências, 
talvez há pouco. Novamente... 
(texto ilegível). Manifesta êste-
Rei cristianíssimo pouco estimar 
os flamengos, dirigindo-se para 
Tours e afastando-se notávelmen-
te da Picardia. Sem mais. Deus 
guarde felizmente Vossas Senho-
rias. 

Data, em Orleans, aos 3 dias 
de setembro de 1479. 

De Vossas Senhorias devotis-
simo criado 

Guidantônio Vespucci 
embaixador. 

XI 

Santo Padre, 
Vimos, por um Breve que 

Vossa Santidade houve por bem 
nos escrever pelo protonotário 
dos Ballerini, bem como por sua 
missão, a boa vontade e afeição 
de Vossa Santidade a nosso res-
peito e como deseja nos agradar, 
pelo que agradecemos quanto pos-
sível. No tocante ao assunto do 
compromisso, já respondemos a 
Vossa Santidade por outras car-
tas, pelas quais poderá constatar 
Vossa Santidade a boa vontade 
que temos com relação ao hem 
da paz de tôda a Itália. Pedindo 
a Deus nosso Pai queira Ele guar-
dar Vossa Santidade para o bom 
govêrno da Santa Igreja. 

Santo Padre, recebemos um 
breve que Vossa Santidade se 
dignou escrever-nos por Imbert 
de Ville e ouvimos 'tôda sua mis-
são longamente: nada nos daria 
maior satisfação, ou mais dese-
jaríamos, do que fôssem apa-
ziguadas as divergências atual-
mente existentes na Itália. E 
quando agradará a Vossa Santi-
dade e àquêles da Liga fazer es-
sas três coisas, como já escreve-
mos, isto é, retirar os homens ar-
mados em seus territórios, resti-
tuir as localidades ocupadas por 
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re le censure date contro a Fi-
renze et alia personna di nostro 
cusino Lorenzo. Noi cercheremo 
con tutta nostra possanza tanto 
che ci tocherà a mettere fine et 
coclusione alie differenzie che 
sono tra V. Santità et quelli della 
legha et congnoscerete che desi-
deriamo di rnorire buoni et obe-
dienti figluoli de sancta chiesa ac 
etiam a quella complacere in tut-
te le chose che ci saranno in que-
sto mondo possibili. Et quanto a 
Dio sancto Padre, che a Dio piac-
cia conservara V. Santità a buo-
no regimento di sancta chiesa. 

Monser lo conte, io ho ve-
duto quanto mi havete scripto per 
Imbert de Villa et ringratiovi 
quanto posso delle offerte che mi 
face.  Io ho scripto a nostro sanc-
to Padre come vedrete et quan-
do a S. Santità gli piacerà fare 
quanto io gli o'scripto et cogno-
scerà che io sono diliberato di 
esser Luono et obediente figliuolo 
et di compiacergli in tutte quelle 
chose mi sara possibile et alio ef-
fecto delle cose voi conoscerete 
quando mi richiederete d'aichu-
na chosa che io lo fará volentieri 
et de buono core et a Dio monser 
lo conte. (A tergo) 1479 — Da 
messer Guidantonio Vespucci in 
Francia a di 22 di septembre. 

Magnificis dominis Decem 
Balie civitatis Florentie.  

urna parte e pela outra e, outros-
sim, retirar as censuras emitidas 
contra Florença e a pessoa do 
nosso primo Lourenço, nós, com 
todo nosso poder procuraremos 
por todos os meios até que con-
sigamos terminar e resolver as 

'divergências existentes entre Vos-
sa Santidade e .  aquêles da Liga, 
e Vossa Santidade verificará que 
desejamos morrer como filhos 
bons e obedientes da Santa Igre-
ja, bem como a ela agradar .em 
tudo que nos fôr possível neste 
mundo. E queira Deus nosso Pai 
guardar Vossa Santidade para o 
bom govêrno da Santa Igreja. 

Senhor Conde, eu vi o que 
o Senhor me escreveu por Imbert 
de Ville e quanto posso agradeço 
seus préstimos. Escrevi ao nos-
so santo Padre, como poderá ver, 
e, quando Sua Santidade se dig-
nará fazer o que lhe escrevi, êle 
vai constatar que estou decidido 
a ser filho boin e oLediente e 
agradá-lo em tudo que me fêr 
possível e Vossa Excelência po-
derá constatar de fato, quando 
me pedir alguma coisa, que o fa-
rei com prazer e boa vontade. A 
Deus, Senhor Conde. 

(No retro) 1479 — Do Se- 
nhor Guidantônio Vespucci na 
França aos 22 dias de setembro. 

Aos magníficos Senhores Dez 
da "Balia" da cidade de Floren- 
ça 

CARTAS DI LORENZO DI MEDICI AOS DIECI DI BALIA 
EM FLORENÇA 

1 

Magnifici domini mei, poi 
che scripsi a le S. V. a di XXVIIII 
passai° ho ricevute due vostre let-
tere, che mi so state gratissime 
per intendere delle cose di costà 
et per rispondere alia parte di 
Sarzana, havendo io piú di fa' 
inteso per lettere, che ,ci erano in 
a]cuni nostri mercatanti, della 
difficultà che faceva messer Lo-
dovico in restituiria et de pre-
testi etc. et  simile della perdita 

Meus magníficos Senhores, 
depois de ter escrito a Vossas Se-
nhorias aos 28 do mês passado, 
recebi duas cartas suas, que me 
foram gratíssimos, informando-
me dos acontecimentos daí e res-
pondendo sôbre a situação de 
Sarzana, pois há alguns dias ti-
nha entendido, por cartas recebi-
das por certos mercadores nos-
sos, as dificuldades feitas velo Se-
nhor Ludovico em restitui-la e as 
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del Saxo; non obstante non haves-
si vostre lettere, me ne andai da 
la maestà del re et li feci inten-
dere l'una et l'altra cosa, pregan-
do la sua maestà ci facessi quella 
provisione che fussi secondo l'o-
nor suo et bisogno nostro rispec-
to alia trieghua etc.; mostrandoli 
che, berichè presto sperassimo 
reavere et questa et le altre, mi 
pareva che la sua maestà et noi 
dovessimo stimare assai per mol-
te ragioni quando le sopradecte 
torre ne fussino restituite innan-
zi alia conclusione della pace, se 
a seguire havea, et se no a ogni 
modo pareva si convenissi fare la 
restitutione per Ia fede. Rispose-
mi sua maestà essere benissimo 
disposto al farlo et che credeva 
che i1 duca di Calabria ne harà 
facto ogni cosa et cosi farebbe la 
sua maestà di qua. Havendo di 
poi intenso da me che il Sasso è 
suto renduto, ne è restato molto 
satisfacto et ha commendato as-
sai ii duca di Calabria; di Sarza-
na m'ha promesso fare ogni ope-
ra possibile et con uno mandato 
che ci è di messer Lodovico et 
con lo ambasciatore genovese ve-
nutoci di nuovo; et parmi ne deb-
biate stare a buona speranza. Co-
me tornerà da Roma, dove à ito 
stamattina, lo solliciterô con la 
maestà sua et in questo mezzo, 
con questi altri sua, che sono re-
stati qua, e' quali invero truovo 
ogni di meglo dispositi alie cose 
nostre. 

Io aspecto risposta dell'ultima 
vi scripsi per sapere quello che 
ho a fare; nè di poi s'è mutato 
altro, in effecto. E' vero che da 
Roma venghono a ogni hora lette-
re per disturbare questa conclu-
sione et non potresti credere 
quanta diligentia vi mettono: 
truovono a ogni hora mille stra-
ne inventioni et in su ogni pic-
cola cosa formano qualche argu-
mento della disunione et impo-
tentia nostra, mostrando haverne 
iettere di costi; pure mi pare che 
qui se ne facci quello conto che 
si conviene et che sieno fermi, nel  

desculpas, etc., bem como a per-
da. do Saxo. Embora sem cartas 
de Vossas Senhorias, fui ter com 
Sua Majestade o Rei, comunican-
do-lhe uma coisa e a outra e pe-
dindo-lhe as as providências que 
achasse oportunas, de acôrdo com 
a sua dignidade e as nossas ne-,  
cessidades, com relação às tré-
guas. Manifestei parecer-me que, 
apesar da esperança de reaver 
muito cêdo êsse território e os 
outros, Sua Majestade e nós de-
veríamos preferir, por muitas ra-
zões, que os referidos territórios 
nos fôssem restituídos antes da 
conclusão da paz, caso ela se 
realizasse, e, no caso contrário, 
de qualquer maneira parecer-me 
conveniente fazer a restituição na 
confiança. Respondeu-me Sua Ma-
jestade estar muito bem disposto 
a fazê-lo e também achar que o 
Duque da Calábria faria tudo e 
assim faria Sua Majestade aqui. 
Sendo depois informado por mim 
de que o Saxo fôra restituído, fi-
cou muito satisfeito e muito lou-
vou o Duque da Calábria. Com  
relação a Sarzana prometeu-me 
fazer todo o possível, quer junto 
a um enviado, que aqui se acha, 
do Senhor Ludovico, quer junto 
ao embaixador de Gênova, re-
cém-chegado: Vossas Senhorias, 
creio, podem estar com boa es-
perança. Tão cêdo voltará de Ro-
ma, para onde foi esta manhã, 
insistirei com Sua Majestade e, 
até então, com os seus que aqui 
ficaram, os quais, na verdade, pie 
parecem cada dia mais favoráveis 
aos nossos interêsses. 

Estou esperando resposta à 
última carta que escrevi a Vos-
sas Senhorias, a fim de saber o 
que devo fazer: depois, realmen-
te, nada aconteceu. E' verdade 
que de Roma a tôda hora chegam 
cartas para dificultar essa con-
clusão, e Vossas Senhorias nem 
fazem idéia do cuidado que êles 
põem nisso: a cada momento in-
ventam mil coisas exquisitas e de 
qualquer insignificância argumen-
tam a nossa desunião e impotên- 
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-proposito scripto. Hanno pure da 
Roma risposta dei facto dei .com-
promesso perchè ne scrissono là 
quando anche io ne scripsi a le 
S. V. a di XXVI et hanno qual-
che dubio che il Papa non accepti 
piú tosto il compromesso che que-
sto altro modo: et quando questo 
fussi harebbono desiderato per 
manco alteratione dei Papa che 
noi vi consentissimo. Io ho ri-

, sposto havere scripto alie V. S. 
l'ultirna resolutione et che sopra 
cindia credo havere risposta et 
che santa dubio sono certo sati-
sfarà piú a la nostra città questa 
altra via che quella dei compro-
niesso: et parmi sieno restati pu-
re in proposito di andare drieto 
a queijo vi scrissi a di XXVIII. 
Et io, per non errare, ho facto di 
poi vedere al signor conte di Ma-
talona le due ultime lettere che 
vi scripsi et lui ha confermato 
che ciô che ho scripto à verissimo 
et che ho scripta la intentione to-
ro et hami di nuovo accertato che 
quelli effecti seguiranno: egli è 
principe savio et invero affectio-
nato alfa nostra città et con la 
maestà dei re ha grandissima au-
torità et peró volentieri ho fatto 
capo et fondamento a la sua Sig-
noria. Questo è quanto è occorso 
insino a' hoggi e mi [e] paruto 
darne aviso a la S. V. maxime 
trovandomi qua due cavallari. 
Rimandone con questa il Poccia' 
che ha promesso '¡farne buono 
servigio, ai venire non fece cosi. 
Questo ultimo ha servito benissi-
mo: terredlo insino che aro da 
scrivere qualche cosa d'importan-
za. 

Non voglio lacere uno parti-
culare venuto da Roma perche 
intendiate la dispositione di là et 
Ia huona intentione della maestà 
dei re. Hanno a Roma facta gran-
de instantia che io vadi là perso-
nalmente et prima che io lo in-
tendessi la maestà dei re disse a 
questi ambasciatori milanesi, et 
hiersera • lo fece dire a me dal 
secretario, che non mi consigla-
va in modo alcuno vi andassi, ma  

cia, parecendo terem cartas daí. 
Creio, porém, que aqui tenham 
tudo isso na conta que merece e 
permaneçam firmes na delibera-
ção que já escrevi. Também re-
ceteram de Roma resposta sôbre 
a questão do compromisso, pois 
para lá escreveram quando eu es-
crevi a Vossas Senhorias, aos 26, 
e estão com receio de que o Pa-
pa aceite antes o compromisso 
do que essa outra solução: e se 
assim fôr, desejariam, para evi-
tar qualquer perturbação do Pa-
pa, que nós concordássemos. Eu 
respondi ter escrito a Vossas Se-
nhorias a última decisão, sôbre 
a qual estou esperando resposta, 
e que sem: dúvida estou conven-
cido de que essa outra forma 
agradará à nossa cidade mais do 
que o compromisso: me patece 
que tenham ficado resolvidos de 
cumprir o que escrevi a Vossas 
Senhorias no dia 28. Eu, para não 
errar, mostrei depois ao Senhor 
Conde de Matalona as duas últi-
mas cartas enviadas a Vossas Se-
nhorias e êle confirmou que es-
crevi a pura verdade e a exata 
intenção dêles e novamente asse-
gurou-me de que tudo isso vai 
ser realizado: êle é príncipe pru-
dente e realmente apegado à nossa 
cidade e a sua autoridade junto 
ao Rei é grande: por isso com 
grande prazer o freqüentei e ne-
le me apoio. 

Ésses são os acontecimentos 
até hoje: houve por bem comu-
nicá-los a Vossas Senhorias prin-
cipalmente por ter aqui dois men-
sageiros a cavalo. Despacho com 
esta minha o Poccia, que prome-
teu fazer bom serviço, na vinda 
porém não fêz. O último serviu 
muito bem: ficarei com êle aqui 
até que tiver algo de importante 
para escrever. Não quero omitir 
um pormenor, vindo de Roma, a 
fim de que compreendam Vossas 
Senhorias a disposição de lá e 
a boa intenção de Sua Majesta-
de o Rei. Solicitaram de Roma 
com grande insistência a minha 
ida lá e, antes de que eu o sou- 
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quando pure io fussi in disposi-
tione d'andarvi non voleva in mo-
do alcuno vi andassi di qui ma 
rimandarmi costi dove io potrei 
poi piglare quello partito che mi 
paressi. Et prometto a le S. V. 
che per diverse vie ho compreso 
che ha piü gelosia della persona 
et delle cose mie che non ho io 
medesimo. Scrivo volentieri per-
che tanto meglo intendiate la dis-
positione buona della sua mae-
tà alta nostra città. Tutt queste 
cose priego le S. V. tenghino se-
gretissime per la ragione che per 
altre ho scripto a quelli. Racco-
mandomi a V. S. Neapoli, die III 
Januarii 1479. 

V. D. Servitore 

Laurentius de Mediei 

II 

Magnifici domini mei, hieri 
scripsi a V. S. et hoggi ho le vo-
stre de' XXVI et primo di questo, 
per le quali resto avisato della 
resolutione vostra della quale non 
uscirô mai. Harete di poi havuto 
altre mie lettere et inteso dove 
si riducono queste cose. Hoggi di 
nuovo habbiamo inteso messer 
Lorenzo da Castello et si aspecta 
per tütto di domani et stimasi ver-
rà con commissioni a proposito 
della conclusione della pace et 
che per questa sua venuta presto 
si habbi ad venire ali effecti: in-
tenderassi meglio quando sarà 
qui. Per questo non si ritarda, 
peró, la andata di messer Antonio 
Cirinello, il quale credo partirá 
domani, come scripsi alia S. V. 
hiersera. A me pare ogni dl piú 
comprendere che. la  Maestà del 
Re desideri pace et crediate che 
questa dilatione gli dispiace as-
sai, ma non vorrebbe in modo al-
cuno il papa si alterassi ne[p]fa- 

besse, Sua Majestade disse aos 
embaixadores milaneses, e ontem 
à noite mandou-me dizer pelo 
secretário, que não me aconselha-
va de maneira nenhuma ir lá, 
mas, ainda que eu estivesse dis-
posto a ir, não queria absoluta-
mente que eu fôsse daqui, e sim 
que yoltasse antes aí para depois 
resolver o que achasse melhor. E 
garanto a Vossas Senhorias ter 
êle mais desvêlo a respeito da mi-
nha pessoa e das minhas coisas 
do que eu mesmo. Escrevo isso 
com prazer a fim de que melhor 
entendam Vossas Senhorias a boa 
disposição de Sua Majestade rela-
tivamente à nossa cidade. Tudo 
isso peço a Vosas Senhorias guar-
dar com o maior segrêdo pela ra-
zão que já escrevi outras vêzes. 
Recomendo-me a Vossas Senho-
rias. Nápoles, no dia 3 de ja-
neiro de 1479. 

De Vossas Senhorias devoto 
servidor 

Lourenço de Medici. 

II 

Meus magníficos Senhores, 
escrevi ontem a Vossas Senho-
rias e hoje recebi as suas cartas 
de 26 e do dia primeiro dêste 
mês, pelas quais fiei:, avisado da 
decisão de Vossas Senhorias, da 
qual nunca me afastarei. Vossas 
Senhorias devem ter depois rece-
bido outras cartas minhas e en-
tendido em que pé estão as coi-
sas aqui. Hoje novamente espe-
ramos o Senhor Lourenço de Cas-
tello e vai ser esperado amanhã 
todo o dia: se pensa que êle Virá 
com instruções sôbre a conclusão 
da paz e que, pela sua vinda, cê-
do chegaremos a realizá-la: en-
tenderemos melhor quando êle es-
tiver aqui. Nem, por isso, se. atra-
sa, entretanto, a ida do Senhor 
Antônio Cirinello, o qual, creio, 
partirá amanhã, como escrevi a 
Vossas Senhorias ontem à tarde. 
Parece-me ouvir cada dia mais 
que Sua Majestade o Rei deseja 
a paz e Vossas Senhorias ,podem 
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re questa conclusione che non 
fusse iustificata. Ho speranza non 
passeranno tre di, venendo doma-
ni messer Lorenzo da Castello, 
che se ne toccherà fondo: et spe-
ro di bene. Et credo a uno mo-
do o a uno altro che quelli effec-
ti, che insino a hora vi ho scripti, 
seguiranno. Io farò ogni extrema 
diligentia che quelle cose che de-
siderano V. S. si specifichino e 
chiarischino in medo che ne siate 
al sicuro: pure I'effecto non cre-
do manchi. 

Io ringratio le S. V. delli avi-
si da Milano et da Vinegia et cre-
do sia necessario questo tempo 
che ci ho ad stare che voi me teg-
nate bene informato: perchè use-
ro bene li avisi vostri, come ho 
facto di questi: perchè ne ho fàc-
ti intendere quelli che sono a pro-
posito in luogho che faranno frut-
to per dire? qualche cosa delie 
copie da Milano [cancellato il ca-
poverso che segue; por riprende] 
Questo oratori milanesi, invero, 
si portano benissimo meto, e so-
no molto affectionati a lè cose 
nostre et hanno ultimamente com-
missione di favorirle come se fus-
sino proprie et di fare et dire in 
nostro beneficio quanto io ricor-
dassi o ordinassi et in verità in 
quello ch'è accaduto lo hanno ac-
to volentieri. 

Io non ho tenuto qua grado o 
termine di ambasciatore, che m'è 
paruto meglio a proposito stare 
come privato: et cosi mi pare an-
cora, si che, partindo a la S. V., 
potete lasciare nelle soprascripte 
quello titulo; et anche non è forse 
inconveniente, non essendo io 
electo pel cento: a ogni modo ha-
vendo il mandato, ho tanta facul-
ta che basta ad concludere. Non-
dimeno le S. V. faranno come pa-
re a loro. Qui non è altro di 
nuovo: è venuto ambasciatore luc-
chese; la cagione non so: credo 
sia per, queste cose della pace. 
Nelle cose dei S. Constantio ho 
facto insino ad hora il possibile  

acreditar que essa demora muito 
lhe desagrada, mas êle não que-
ria de maneira nenhuma que o 
papa se perturbasse, ao fazer es-
sa conclusão, se ela não fôsse jus-
tificada. Estou com esperança de 
que, antes de três dias, se vier 
amanhã o Senhor Lourenço de 
Castello, chegaremos à conclusão: 
e espero em bem. E, de unia ma-
neira ou da outra, creio aconte-
cerá o que até agora escrevi a 
Vossas Senhorias. Eu procurarei 
por todos os meios que as coisas 
desejadas por Vossas Senhorias 
fiquem especificadas e esclareci-
das, de maneira que Vossas Se-
nhorias estejam seguras: o êxito, 
entretanto, creio não faltará. 

Agradeço a Vossas Senhorias 
os avisos de Milão e Veneza. Creio 
ser necessário, pelo tempo que de-
verei permanecer aqui, que Vos-
sas Senhorias me tenham infor-
mado de tudo, pois aproveitarei 
bem os avisos de Vossas Senho-
rias, como o fiz até agora: os 
desvendei, de fato àquêles que se 
acham em situação de ser muito 
úteis... (sentido incompreensí-
vel). .. (riscado o princípio da 
linha seguinte; depois continua). 
Os embaixadores de Milão, real-
mente, têm-se portado muito hem 
comigo, cheios de desvêlo pelos 
nossos interêsses, tendo instru-
ções recentes de favorecê-los co-
mo seus e fazer e dizer em nosso 
favor tudo o que eu lembrasse ou 
mandasse e, realmente, quando se 
deu o caso, o fizeram com boa 
vontade. 

Eu não estou ocupando aqui 
lugar ou dignidade de embaixa-
dor, pois achei mais indicado es-
tar como particular, e continuo 
achando, de maneira que, se Vos-
sas Senhorias estiverem de acôr-
do, poderão omitir aquele título 
nas sobrecartas: o que, talvez, 
não seria inconveniente, não ten-
do eu sido eleito por unâmidade. 
De qualquer maneira, tendo o 
mandato, tenho autoridade bas-
tante para resolver. Façam, en-
tretanto, Vossas Senhorias como 
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et le. S. V. lo possono certificare 
della salute sua. Raccomandomi 
ale S. V. Neapoli, die VI Janua-
rii 1479. 

V. D. Servitore 

Laurentius de Medicis 

quiserem.. Aqui não há outras 
novidades: veio um embaixador 
de Luca, não sei por que razão: 
creio que seja por essas negocia-
ções da paz. Com  relação aos in-
terêsses do Senhor Constâncio, fiz 
até agora o possivel e Vossas Se-
nhorias podem assegurá-lo da sua 
salvação. Recomendo-me a Vos-
sas Senhorias. Nápoles, aos 6 
dias de janeiro de 1479. 

De Vossas Senhorias devo-
to servidor 

Lourenço de Mediei 

III 

Magnifici domini mei. Addi 3 
spaciai il Poccia cavallaro et det-
ti aviso di quello che insino alhora 
potevo. Dipoi è accadutó che, pa-
rendo a la maestà del re che que-
ste cose di Roma andassino trop-
po per la lunglia e che fussi ne-
cessario una volta intendere e 
farsi intendere dal Papa, ha de-
liberato mandarvi maestro Anto-
nio Cirinello et attendere con 
grande diligentia et sollecitudine 
alta expeditione sua et partirá in-
fallanter o doman da ssera o l'al-
tra mattina, a bonissima hora, el 
quale non perderá tempo, nè nel 
camino, nè nello exequire delle 
commissioni. Ha preso questo 
partito, perchè non li pareva che 
le ]ettere che scriveva di qua fus-
sino di tanta efficacia, nonchè le 
sue commissioni fussino exeguite 
come harebbe desiderato: et lo 
invero credo che questo sia sta-
to il modo da trarne presto le 
inani e ragionevolmente ne usei-
ra uno di due effetti: doê, o che 
il Papa verrà nella sententia del-
la sua maestà, o quella sara piá 
giustificata perche per quanto ho 
di buono luogho la maestà sua 
cerca uno di questi due effetti: 
questo et quello che è occorso di 
poi. La dispositione di qui mi 
pare ogni di migliore. A Dio piac-
cia che presto se ne vegha qual-
che effetto. 

III 

Meus magníficos Senhores. 
No dia três despachei o Poccia, 
mensageiro a cavalo, informan-
do daquilo que podia até aquela 
data. Aconteceu depois que, 
achando Sua Majestade o Rei ês-
ses negócios de Roma demorarem 
demais e ser necessário, afinal, 
entender e se fazer entender pelo 
papa, resolveu enviar para lá 
mestre Antônio Cirinello e aten-
der com grande diligência e cui-
dado o seu despacho: êle parti-
rá sem falta amanhã à tarde ou 
depois de amanhã muito cêdo e 
não vai se demorar no caminho 
nem no cumprimento da sua mis-
são. [o Rei] Tomou essa decisão 
pois achava não terem muita efi-
cácia as cartas que escrevia daqui, 
nem suas missões serem cumpri-
das como êle desejava. Realmente, 
creio ser essa a maneira de resol-
ver logo o assunto; razoàvelmente, 
seguirá um dêsses dois efeitos, isto 
é, que o papa consentirá na pro-
posta de Sua Majestade, ou então 
a outra será mais justificada, pois, 
conforme sei de boa fonte, Sua 
Majestade procura um dêsses dois 
efeitos: êsse, ou aquêle que foi 
resolvido depois. A disposição 
daqui me parece cada dia me-
lhor. Deus queira que cêdo se 
possa ver qualquer efeito. 
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Delle cose di Sarzana non è 
di poi seguito altro, perchè la 
maestà del re è stata a Roma et 
stasera al tardi è tornato; ma po-
tete esser certi che passerà alia 
intentione vostra. Altro non c'è 
degno di notitia. Comprendo mes-
ser Dietisalvi si retornerà a Ro-
ma, che qui ha trovato le cose 
fuori di suo proposito, a me ha 
voluto parlare tre o quattro vol-
te, ma io non ho potuto per di-
verse occupationi. Raccomando-
mi a V. S. Neapoli, die XI Ja-
nuarii 1479. 

Com relação a Sarzana não 
há novidades, pois Sua Majestade 
o Rei foi a Roma, tendo voltado 
esta tarde, mas Vossas Senhorias 
podem ter certeza de que êle con-
corda/á na sua intenção. Nada 
mais há digno de nota. Compre-
endo que o Senhor Dietisalvi vai 
voltar para Roma, pois aqui não 
encontrou as coisas como espera-
va. Quis falar-me três ou quatro 
vêzes, mas eu não pude por di-
versos afazeres. Recomendo-me a 
Vossas Senhorias. Nápoles, aos 
11 dias de janeiro de 1479. 

De Vossas Senhorias devoto 
servidor 

Laurentius de Medicis. 	Lourenço de Medici. 

V. D. Servitore 


